IX Encontro da Família Gialdi
 

 

Comunicado 
_______________________________________________________________________________________
 

                                            
A Comissão Organizadora do IX Encontro da Família Gialdi - a ser realizado em Maravilha (SC) - esteve mais uma vez reunida (dia 04/10/2010) e definiu mais uns detalhes, contidos na Ata n° 13:
 
Cronologia e paisagem
 
* 19/03/2011 (sábado), a partir de 13h, recepção e alojamento
A acolhida será feita na Assommar (Associação dos Motoristas de Maravilha), a 920 metros do Trevo da BR-282, no Acesso ou Avenida Maravilha: junto ao Parque de Exposições (Tomatão) - e nesse mesmo local:
19h – Celebração litúrgica (tendo após a auto-apresentação, por família)
20h – Apresentação de vídeo sobre Maravilha e ilustrações (fotos) do  Memorial da Família Gialdi
21h – Jantar festivo (com continuidade da festa ad libitum)
        - Ali haverá a definição do próximo encontro 
 
* 20/03/2011 (domingo), reencontro e almoço familiar oferecido pelos organizadores, na “Casa Paterna” (Tercila), a dois quilômetros da cidade, seguindo pela SC-492
 
Concluída esta programação será dada Bênção de Boa Viagem (não tendo hora e dia para a saída)
Reservem essa data. Mais recados serão enviados. Próxima reunião dos organizadores: 5/12/2010 (20h, na casa do Francisco)
 
"I GIALDI bisogna tegnerli di cont, se nò i se finisse" (Natalina Gialdi Schenatto).  Por isso, veja de comunicar ao maior número possível.
__________________________________
 
Maravilha (SC), 10/10/10 (10h10min10s).
 
- Comissão Organizadora
Texto do livro "Memorial da família GIALDI"‏

A Roberto Giovanni ZANIOLO
	Da:

Francisco Gialdi (f.gialdi@mhnet.com.br) 



Inviato:

lunedì 15 novembre 2010 10.56.30

A: 

Roberto Giovanni ZANIOLO (amissi-mondo-veneto@hotmail.it)


 

Dopo leder tante belle parole, como queste "che alegría Francisco" e "som pena tornà da messa", me gà tocà lassar altre robe (oggi le festivo in Brasile: República) par conoscerse.

Risposte:

1) Sono professore (ensino médio e superior) e scritore di stória. Professore giubilato (ma nò vecchio). Adesso continuo co la ricerca di storia de Maravilha e del "Memorial da Família Gialdi" (sei libri pubblicati) e l'aiuto a la chiesa. L'ultimo libro pubblicato, dicembre/2009: "Câmara Municipal de Maravilha: 50 anos de História". La prima edizione del "Memorial da Família Gialdi" l'anexo par veder se te cati i Gialdi ne la Reggio nell Emilia (Rolo, Regiolo), Gonzaga e Milano que i gavemo catà fora. Altri: Gialdi del vino, de le músique... Vedemo se i vien catar i GIALDI del Brasile (de stesso tronco). Son stato in Italia tre volte.

2) Anche questiono la tu stória...

3) José Saramago: nel mio anniversario (ma nò piu vecchio) i figli me gè presenteà com "A viagem do elefante" de questo autor. 

4) Testo originale del libro "Memorial da Família Gialdi" (anexo), quantunque sensa l'ilustrazione e fotografie de cada persona, conforme consta nel original. La seconda edizione le stata ampliata. Vedere 3.3 Descendência de Fioravente Gialdi (La esssere Francisco e famiglia). Nel capitolo III i GIALDI catai fora nel Italia. Giuteme a cercare altri e dighe que i venha nel IX Encontro da Família GIALDI, que in Maravilha, Santa Catarina, Brasil. El convito te lo mando dopo, avendo l'indirizzo eletronico de qualcuno GIALDI italiani. 

Maravilha (SC), 15/11/2010.

 

Francisco Gialdi
_______________________
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A P R E S E N T A Ç Ã O

(1ª edição)

 

 

"I GIALDI bisogna tegnerli di cont, se no i se finisse." (Natalina Schenatto Gialdi, em Bento Gonçalves, no 1° encontro da Família Gialdi, em 24.04.1994, referindo-se à pequena família Gialdi). 

A humanidade formou hábitos, arraigou costumes e estabeleceu teorias que, despercebidamente, perenizamos. Entre eles o grande valor atribuído à "raridade", máxime no que concerne à vida e, dentro dela, ao homem. Assim: toda a flor rara tem seu valor multiplicado; todo pássaro inco​mum é valiosíssimo; todo animal invulgar é de valor incalculável.

Ainda que esteja em desuso esta atribuição às pessoas, pois não existe "sangue azul", procuramos, através desta obra - escrita e ilus​trada - buscar em nossa "raridade" (sem priorizar a riqueza material) a origem migratória da "Velha" Itália, mais a difícil conservação deste sobrenome no Sul do Brasil; assim como incutir nela, como "raridade" só o bem feito (quando há tanta iniqüidade por ali) e, embora sejam poucos, o valor é grande, pois o dever de cada um é cumprido honrosamente.

No dialeto italiano o substantivo e adjetivo masculino gialdi (plu​ral de gialdo) significa amarelos. Ainda que a palavra correta seja giallo, dele colheremos símbolos riquíssimos. Mas, sintetizando, basta dizer que é a cor do ouro ...

Vê-se os GIALDI bastante longe do poder econômico e do domínio polí​tico, mas, próximos das virtudes cristãs que dignificam a pessoa  huma​na e a sociabiliza mais, dentro da impressionante variedade de culturas.

 

Maravilha (SC), 17 de outubro de 1994, com adendos em 1999.

Francisco Gialdi, professor e historiador

 

                                                      

INTRODUÇÃO

 

 

Esta História que se comporá de três partes distintas contém um do​cumentário pesquisado na Província de Reggio Nell'Emilia, contatos com membros da família Gialdi que lá vivem e, principalmente, os filhos, ne​tos, bisnetos, trinetos e tataranetos do Costante-Giuseppe, no Brasil. A ilustração será vasta. Estão também incluídos adendos, como o Estatuto Social do Memorial da Família Gialdi; uma síntese das atas das primeiras quatro reuniões e assembléias; e, outros Gialdi localizados no Brasil.

Um descendente de italianos que esteve pescando numa lagoa do lito​ral gaúcho, ao retornar, disse aos amigos: "L'Italia mal e mal se la ve​de nell'altra banda del mare." E, deve ter abanado, com uma vontade lou​ca de ver a pátria de seu pai. Hoje, naquela maravilhosa terra pode-se pisar e, com aquela extraordinária gente falar (por escrito ou oralmen​te), sem enigmas, tirando-a do infinito e do incrível.

Acreditamos que será uma ponte no tempo (entre o passado e o presen​te) e no espaço (entre os diversos países e continentes) onde viveram e vivem membros dessa família.

Muitos novos nomes de pessoas e localidades estarão em nosso inte​lecto, enriquecendo-o. Isto também é cultura. E que cultura! São as pegadas da memória. Jamais caia no olvidamento esse detalhe: as similitudes encontradas e apontadas en​tre os membros dessa família, fazem o coração bater com mais intensidade sempre que lemos, escrevemos ou nos deparamos com algum que tenha esse sobrenome. Não somente nas fisionomias há semelhanças, mas também no mo​dus vivendi. Não há chave para a porta, quando o que bate ou toca a cam​painha se identifica: Gialdi. Faz mais de um século que o Domenico - o tronco da nossa árvore genealógica - saiu da Itália. Agora, procurando os de lá e encontrando-os, ainda são identificadas semelhanças físicas e nos costumes, salientando-se a sociabilidade. Buona gente.

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO I

 

GIALDI NA ITÁLIA DE ONTEM

 

 

 

Olhando para a distante Itália (naquele tempo assim julgavam), na segunda metade do século 19, lá encontramos - particularmente no Norte ​- uma sociedade em transformação, mas com muitos séculos de história. Além dos efeitos da Revolução Industrial e Demográfica, e da conseqüente ur​banização, nos depararemos com um intenso fluxo migratório, em especial "a la Merica par catar la cuccagna", fazendo com que ingressemos na His​tória da Itália, especialmente na região Norte, sabendo que sem a memó​ria haveria uma névoa de fatos.

Ali habitavam homens trabalhadores e inteligentes. Encontravam saída, mesmo quando os caminhos eram íngremes. O alicerce era a religião, a família e os bons costumes ("far polito"). Mas não se divorciavam também do civismo e da vida política e econômica. Trabalhar não consistia em castigo divino, e sim - com o trabalho - se alcançava a honra no sentido pleno. O maná caiu só uma vez, no deserto. O preguiçoso era mal visto.

No entanto, a vida - particularmente dos agricultores - era difícil. Além de já serem minifúndios as suas propriedades agrícolas, convém ter presente que o número de filhos - cumprindo na íntegra versículo 28, ca​pítulo I do livro do Gênesis que contém o imperativo divino "multiplicai-vos e povoai a terra" -, comumente passava de uma dezena. E, então, onde e co​mo herdar propriedades imobiliárias para eles quando casassem? Mas não era só a precarieda​de da situação agrícola que fez com que muitos colonos mudassem suas idéias e seus destinos. Havia a campanha brasileira para o alistamento de camponeses europeus. O "chamarisco" era muito grande, através dos agentes de propaganda que ofereciam as melhores esperanças para os de​sesperados. Todos os países europeus conheceram o fenômeno da emigração, a maior parte para o Brasil, Argentina e Estados Unidos. O governo bra​sileiro, com o objetivo de ocupar o território e "produzir", apresentava aos interessados grandes vantagens, "cuccagna". Por isso, as terras de​viam ser habitadas e cultivadas: o "uti possidetis" ou usucapião inter​nacional. Além da superpopulação da Itália e do convite do além-mar, in​clua-se: a ambição de possuir terra; a instabilidade política da penín​sula com o nacionalismo que levou à unificação pela força; e a crise econômica provocada pela concorrência de produtos estrangeiros. A nova classe consolidada, agora dona das riquezas - a burguesia, com o capita​lismo industrial - financiava a luta dos monarcas. "Quà noantri stemo ben, parchè semo sul nostro", escreveu aos seus um colono que recebeu sua gleba de terra, embora as promessas do governo brasileiro de então nunca fossem integralmente cumpridas.

A colonização italiana no Brasil começou oficialmente em 1875, atra​vés de um acordo de imigração dos governos brasileiro e italiano com a finalidade de ocupar a região da serra do Rio Grande do Sul com traba​lhadores livres. O programa estendeu-se até o início da I Guerra Mundial (1914). Houve também o interesse dos imigrantes por São Paulo, como mão-de-obra para o café, o cacau e a cana-de-açúcar.

A decisão de partir para a América implicava no abandono definitivo da pátria, pois retornar seria difícil, pela distância e pela pobreza em que se encontravam. Diante da oferta dos agenciadores, aceitavam o risco de partir, entregando-se nas mãos desses e de Deus. Os momentos que an​tecediam a decisão de pôr-se a caminho e o fato da partida "em massa", revestiram-se de dramaticidade, sendo contadas muitas histórias, em pro​sa e verso, e até musicadas. Falavam o italiano, mas veio o desafio de aprender a falar o idioma português e a novos usos e costumes, pois aqui formou​-se uma impressionante variedade de culturas.

Ao emigrar, vendiam ou deixavam para os demais familiares os seus bens. Reuniam o que podiam transportar, em caixas de madeira (baule), uma com roupas e outra para instrumentos e ferramentas, seguindo viagem em direção ao porto de Gênova, ou Veneza, ou Nápoles. Ali ficavam aguar​dando, até meses, em condições precárias, para conseguir passagem gra​tuita para a América. Os que pagassem ao menos uma parte da passagem, viajavam com um pouco mais de conforto; enquanto os pobres que não po​diam pagar, eram jogados nos porões dos navios, sem higiene, tratados como animais, ocorrendo muitas epidemias que dizima​vam as lotações. Aliás, eram superlotações, pois havia navios que carregavam 2/3 a mais do que a sua capacidade. Por isso, a travessia do Atlântico marcou profundamente os imigrantes. Eles contavam para os fi​lhos e netos a dor e o medo do oceano. Muito terror nas tempestades, pois os navios eram de pouca segurança. Daí: fazer o sinal da cruz e re​zar pra santa Bárbara. “Quanta paura!” Muitos não mais visitaram a Itália por isso. Quanto às mortes, na viagem, a maioria das famílias chorava o desaparecimento de algum mem​bro que foi jogado ao mar e devorado pelos peixes. Havia até os que es​condiam o defunto, enrolando-o em panos, na esperança de aportar e, então, enterrar dignamente o ente querido. Mas, quando começava a cheirar, os responsáveis eram até punidos por isso.

De Veneza, Gênova ou Nápoles os emigrantes viajavam para o Rio de Janeiro (então capital do Brasil), levando 30 a 45 dias; e dali - a maioria - para São Paulo ou Rio Grande do Sul. Nesse último Estado, eram recebidos no porto de Rio Grande e, de lá, enviados a Porto Alegre, le​vando mais 10 ou 12 dias. Recebidos por um Agente Oficial de Coloniza​ção, encarregado de fiscalizar e conferir todos os imigrantes, bem como suas bagagens, eram depois encaminhados às Colônias já demarcadas na En​costa Superior do Nordeste daquele Estado. Após quase dois meses de pe​ripécias, de privações, de mal-estar, de dramas, chegavam à terra quase prome​tida. Ao desembarcar, não encontravam o esperado, mas traziam junto a mais sublime das capacidades humanas: a de criar.

É ao Norte da península Itálica, onde estavam os ducados de Parma, Toscana, Módena e no reino Lombardo-Veneziano (a unificação aconteceu em 1870, com a conquista de Roma), que se depara com pessoas identifi​cando-se, por escrito ou oralmente, com o sobrenome GIALDI. As origens estão num país de muitos milênios de civilização. O porquê (origem) des​se sobrenome não foi encontrado.

Foi a partir de 1881 que alguns GIALDI migraram para o Brasil. Aqui é dado vulto a um:   DOMENICO que embarcou no porto de Gênova, em 1885. Não desembarcou no porto de Santos, como os demais GIALDI que vieram pa​ra o Brasil; mas, seguiu para o Rio Grande do Sul.

Ele não foi apenas herói; ele foi um mártir do sistema colonizador. Passou muitas provações e privações, herdando, junto com o legado gené​tico, suas vicissitudes, positivando-as e transformando-as em virtude. E as estamos vivendo com honra. Ao escrevermos ou pronunciarmos o nome próprio GIALDI, o sangue aquece e circula com mais intensidade, pois são "tutti cristiani" e "buona gente".

Domenico (Domingos) deixou Reggiolo, na atual Reggio Nell'Emilia, Norte da Itália, com dois filhos: Maria, com 9 anos e o Costante-Giuseppe com 6. E a mãe das crianças? - A mãe, Cristina Gualdi, que nasceu em Fabrico em 03.11.1852, falecera em 03.02.1880. Encontra-se na anagrafe (registro civil) de Rolo, que ele, viúvo, casou-se então com Delfina Galeazzi um ano e cinco meses depois: 10.07.1881. Contudo, não foi descoberto se  esta segunda mulher o acompanhou para o Brasil. Seu novo endere​ço: o extremo-Sul do Brasil, onde "ghe salami picai su par le piante" e ele querendo "catar la cuccagna". Sua história será contada adiante.

 

 

1 O Brasão da Família Gialdi

 

Foi fornecido pelo Instituto Heráldico Americano, de Itapecerica da Serra (SP), em 10.07.1996, sendo que se encontra no livro Enciclopedia Storico Nobiliare Italiana, escrita por Vittorio Spreti. O original foi fotocopiado e se encontra a seguir, com o documentário,  no item 5.

O título de nobreza foi concedido a Genesio Gialdi e a seus descen​dentes (homens e mulheres) pelo Duque de Parma, em 13.07.1677, por ser "cidadão de Parma muito rico e honrado, vinculado a homens nobres, e de​votíssimo para com nossa família". No centro do Brasão está o símbolo maior da família Gialdi: "un gallo d'oro".

Junto com o Brasão, esculpido em madeira de lei pelo Instituto He​ráldico Americano (6 exemplares adquiridos), foi fornecido um Certifica​do contendo a explicação heráldica, assinado pelo presidente Patricio Lagos Lillo e pela secretária Elisa Keiko Abe. 

 

1.1  Simbologia heráldica do Brasão

 

2 Título de nobreza parmense concedido a Genesio Gialdi

 

No dia 20.10.1998, constando da agenda da viagem à Itália, feita pe​los GIALDI Darcy e Francisco, em Parma foi visitado o Arquivo Histórico do Palazzo Comunale e o Arquivo do Estado, no Palazzo Ducale. Ali foi feita a pesquisa e encontrado no Livro de Assentamentos, volume 37, pá​gina 501, o título de nobreza (e o conseqüente Brasão) concedido a Gene​sio Gialdi, em 13.07.1677. Está escrito em latim. E, claro, manualmente.

Esse privilégio pode ter sido por merecimento, pois a justificativa para a concessão do mesmo, toma uma página inteira do grande livro.

Não sendo permitido fotocopiar, foram autorizadas fotografias, das quais foi selecionada uma para ser ampliada. Houve tentativa para a ver​são para o idioma português, sem lograr êxito. O documento fac-simile encon​tra-se na ilustração fotográfica a seguir.

 

2.1 O título de nobreza concedido a Genesio Gialdi em 13.07.1677

 

3 Em Guastalla: placa em homenagem ao herói Antonio Gialdi

 

A cidade de Guastalla fica ao Norte da Província de Reggio Nell'Emi​lia. É um centro microrregional no vale do rio Pó.

Ali, na parede externa da comune, está uma grande placa que contém o nome - dentre outros heróis locais - de Antonio Gialdi, com os seguintes dizeres (aqui com tradução ad literam do texto): "Reinado de Vittorio Ema​nuele II. O Município Guastallense quer ter aqui recordados para sempre seus generosos filhos Edmundo Brunetti, Giacomo Manfredini, Pietro Mac​ca, Antonio Tosi, Domenico Saccani, Antonio Gialdi (negrito dos auto​res), Valeriano Bertasi, Giuseppe Bolli, voluntários e caídos na guerra: o primeiro em Roma, em 1849; os demais na Lombardia, em 1859, quando a Itália, sofrendo de muita longa servidão, reivindicou com ânimo os seus direitos, a sua liberdade e as suas glórias. Aos pósteros a memória hon​rosa e o exemplo profícuo.”

Uma funcionária da comune ficou com o endereço para o envio poste​rior de dados pessoais do herói Antonio Gialdi que, até a publicação deste livro, não haviam chegado. Uma foto ilustra a citada homenagem.

 

* Nas fotos: Darcy e Francisco indicando a placa que homenageia Antonio Gialdi

 

4 Rolo: berço da Família Gialdi

 

A Comune di Rolo está localizada no extremo Norte da Província de Reggio Nell'Emília, Itália. Essa Província faz divisa com Mantova, Mode​na, Parma, Massa-Carrara e Lucca. Fica na rica planície do rio Pó. Os municípios mais próximos a Rolo são Reggiolo, Fabrico, Novellara, Cam​pagnola Emilia e, na Província de Modena: Gonzaga, Novi di Modena e Mo​glia. Foi fundada pelos romanos que ali trabalhavam a terra, ensinavam o artesanato, praticavam a pesca e construíam embarcações. No século 11, foi construído o castelo dos Sessi, família proprietária do feudo. A origem do nome é obscuro. Já aparece como vilarejo no Império de Carlos Magno (final do século 9). É uma cidade histórica com uns 3.500 habitan​tes. No Renascimento (século 15), os Conti di Rolo renovaram a cidade, construindo uma praça e pórticos em ambas as entradas, dando-lhe um as​pecto solene e urbano, coisa de cidade grande. Atualmente o monumento mais significativo de Rolo, e de toda a planície reggiana, é a Pieve di San Zenone, do século 11. No entanto, a década de 1938-48 foi caracteri​zada pela miséria, sacrifício, medo, rivalidade; vindo, após, a solida​riedade, com a esperança e vontade de reconstruir. Assim conheceu o fe​nômeno urbanístico e, a partir de 1960, uma explosão industrial na peri​feria do centro histórico. É a nova cidade de Rolo, rica em História (social, política, religiosa e econômica) e também na geração de bens com a matéria e com o espírito.

A igreja de Rolo, dedicada a San Zenone, contém diversas obras de arte, algumas dos séculos 16 a 18. No campanário está um sino do século 15, o mais antigo da diocese. San Zenone (também chamado de Zeno) nasceu no Marrocos, no século 4; foi para a Itália, região de Verona, onde ​como sacerdote, depois bispo -, tornou-se famosíssimo. É doutor da Igre​ja, muito venerado na Itália, sendo padroeiro de Rolo, de Verona e de Lucca. Seu símbolo é o peixe e é protetor dos pescadores de água doce. É também invocado contra as inundações. Há, outrossim, uma santa padroei​ra: Vicenza (mártir). Um homem e uma mulher; um ancião e uma jovem; um religioso e uma leiga; um africano e uma romana; um famosíssimo e uma estranha; um venerado em muitos lugares e uma venerada somente em Rolo. A festa é 16 de junho.[1]

 

A capa do presente livro contém uma fotografia dessa igreja, datada de 22.10.1998, às 14h. No documentário a seguir incluímos uma foto da pia, onde foram batizados o Domenico Gialdi, assim como os filhos Maria e Costante-Giuseppe. Também os casamentos do Domenico (o 1° com Cristina Gualdi, tronco de nossa árvore genealógica; e o 2° com Del​fina Galeazzi), foram celebrados nessa igreja. Um detalhe: foi também registrado um filho do Domenico com a segunda esposa,  em Rolo, com o nome de Carlo.

É nessa cidade histórica que foram localizados os documentos compro​batórios que dizem respeito à árvore genealógica que tem por tronco o Domenico Gialdi.

Ainda, na Comune di Rolo foram obtidos os documentos que ilustram a pesquisa. A seguir, os esquemas que explicam os registros de dois Dome​nicos Gialdi: o 1°) filho de Michele Gialdi e de Maria Galli, nascido em Rolo (18.10.1842), casou com Cristina Gualdi no dia 20.03 ou 04.1876); ten​do os filhos Maria Antonia (04.07.1876) e Costante-Giuseppe (10.09.1879). Cris​tina Gualdi, nascida em Fabrico (RE), em 03.11.1852, veio a falecer no dia 03.02.1880. Então o Domenico contraiu núpcias (rimaritato) com Del​fina Galeazzi, em 10.07.1881, tendo o filho Carlo; o 2° Domenico Gialdi é filho de Francesco Gialdi e de Barbara Sternieri, nascido em Rolo um ano e meio antes (15.04.1841), casou com Rosa Sala, filha de Domenico Sala e de Catarina Marchiodi, (nascida em Rolo, 20.07.1841). O casamento foi em 06.05.1869. Foi obtido também um extrato da certidão de nascimento do Costante-Giuseppe Gialdi, além de fotocópias do Livro de Registros, nas páginas dos parentes.[2]

 

Em tempo: Quanto à dúvida surgida no registro civil, referente ao mês do casamento do Domenico Gialdi com Cristina Gualdi, o esclarecimento pode ser encontrado na Paróquia San Zenone, com o matrimônio no religioso: no 4° volume; n° 9, à página 45, consta a seguinte data: 20.04.1876. Prova​velmente o enlace matrimonial aconteceu no mesmo dia, no civil e no re​ligioso.

N.B. Na primeira edição do presente livro, à p. 18, incluímos a cer​tidão de casamento (n° 18) do Constante Gialdi, filho de Domenico Gial​di, obtida no Município e Comarca de Garibaldi (RS). Repetimo-la no item 1.2 do capítulo II, observando alguns equívocos: o nome é Costante-Giusep​pe e a mãe chamava-se Cristina Gualdi e não inclui a data de nascimento.

 

4.1 Esquemas feitos pela escrivã Mara Bellesia e registro de nascimento de Costante-Giuseppe

 

 

 

Ilustração fotográfica:

 

*Darcy com a escrivã Mara Bellesia segurando o livro que contém o registro do Domenico, do filho Costante-Giuseppe e de outros Gialdi. Vide fotocópias dos registros.

 

*No antigo castelo de Gonzaga (da família de são Luiz), da esquerda pa​ra a direita: Franco, Augusto, Giancarlo, Darcy, Anna e Francisco (tut​ti Gialdi), em 23.10.1998.

 

*Jantar na casa dos Gialdi: Norma, Francisco, (Darcy) Renato e Franco (Rolo, 22.10.1998).

 

*Pia Batismal da igreja de San Zenone (Rolo), onde foram batizados o Domenico e os filhos Maria  Antonia e Costante-Giuseppe.

 

 

 

CAPÍTULO II

 

GIALDI NO BRASIL

 

 

 

A partir de 1881, os documentos que registram a imigração italiana no Brasil, começam a consignar o sobrenome GIALDI. A listagem é sintéti​ca, mas - conforme os fornecedores - poderão surgir outros imigrantes dessa família, pois a catalogação informatizada continua. Os primeiros não se estabeleceram no Rio Grande do Sul, paisagem desta História. Ou​tros descendentes de imigrantes Gialdi no Brasil, que não o nosso Dome​nico, já foram localizados e, no final deste livro (anexo D), serão in​cluídos seus endereços.

Contatando com a empresa "Imigrante - Event. e Publ. Ltda.", de São Paulo, através do Projeto Imigrantes, a mesma forneceu a Listagem Sinté​tica em diversas oportunidades, cada vez tendo mais nomes cadastrados. A mais atualizada (11.09.1998, sexta-feira, fax das 11h25min), incluía o seguinte Arquivo Histórico, embora não estivesse em ordem. A seqüência cronológica e a composição das famílias, assim como o n° de cadastro, foi montagem para este livro. E ficou assim:

 

a) Os primeiros a chegarem foi Pietro Gialdi e família, com o navio Ha​piburg; saindo do porto de Gênova, aportou em Santos no dia 15.01.1883. Pietro Gialdi, n° 096.379, com 44 anos; a esposa Regina, n° 096.381, com 41 anos e os filhos: Roza, n° 096.383, com 11 anos; Tereza, n° 096.385, com 8 anos; e Adelaide, n° 096.388, com 5 anos. Estabeleceram-se em Pi​racicaba (SP).

b) Cinco anos depois, dois navios trouxeram membros da família para o Brasil: no primeiro, tendo entrado na Hospederia de São Paulo, proceden​te da cidade do Rio de Janeiro, em 19.10.1888, veio o Venerio Gialdi, n° 232.935 e a esposa Vitalina Sala Gialdi, n° 232.940, ambos com 30 anos. (O destaque foi dado porque, mais tarde ele retornou para a Itália, com 3 filhos brasileiros, sendo agora localizados netos e bisnetos. No ter​ceiro capítulo voltaremos a falar deles, incluindo uma foto desse ca​sal) .

- No segundo navio desse ano, o Fortunata R., veio a família do Luigi Gialdi. Desembarcou em Santos (SP), no dia 24.10.1888, (5 dias após a chegada do Venerio), indo com a família residir em Piracicaba. Os mem​bros dessa família: Luigi Gialdi, n° 222.539, com 36 anos; a esposa Vir​ginia, n° 222.543, com 28 anos e os filhos: Sante, n° 222.551, com 8 anos; Dante, n° 222.582, com 3 anos; e Cesare, n° 222.586, com 1 ano; junto estava a mãe de Luigi, Tersilla, n° 222.587, com 66 anos.

c) No ano de 1891 veio um Gialdi solitário, no navio Gergovia, desembar​cando no porto de Santos no dia 1° de dezembro. Seu nome: Arturo, n° 455.143, com 20 anos.

d) Em 1896, outro navio que veio para o Brasil tinha imigrantes Gialdi, aqui chegando no dia 15 de março. Nele estava o pai Giovanni Gialdi, n° 748.421, com 35 anos; a mãe Carolina, n° 748.422, com 34 anos e os fi​lhos: Primo, n° 748.424, com 7 anos; Cesare, n° 748.425, com 3 anos; e Oratinio, n° 748.426, com 5 meses.

- E o nosso Domenico Gialdi, com os filhos Maria e Costante-Giuseppe? ​Essa História contaremos a seguir.

 

 

 

1 Domenico Gialdi

 

Analisando os dados colhidos na certidão de casamento número 18, de 13.06.1901, no Livro H 1, fornecido pelo oficial de registro civil do Município e Comarca de Garibaldi, Bel. Lacy José Raymundi, em 18.03.1994, lá se encontra que Constante Gialdi casou com Giovanna Olivotto, em Coronel Pilar. Ele era filho de Domenico Gialdi e de Chris​tina Sgnaldi. E só. Quanto à certidão de óbito do Domênico, a mesma não foi localizada. Segundo se sabe, o cartório de Garibaldi (RS) teve seus arquivos destruídos por incêndio, em 1909.

Pesquisando na anagrafe (registro civil), no Livro Regno d'Italia, Provincia di Reggio Nell'Emilia, Concordario di Guastalla, Comune di Ro​lo, Mandamento de Reggiolo, no Ruogo Generale della Populazione del Co​mune di Rolo, encontra-se à página 7: Domenico Gialdi, filho de Michele Gialdi e de Maria Galli, nascido em Rolo, no dia 18.10.1842, casou com Cristina Gualdi no dia 20 de março (abril) de 1876. Tiveram o filho Cos​tante-Giuseppe, em Rolo, Rua Cervalliera, n° 37, às 4hl5min, do dia 10.09.1879, sendo registrado pelo secretário comunal do Síndico Dottor Filippo Gardini. Antes do Costante-Giuseppe, o casal teve uma filha re​gistrada com o nome Maria Antonia.

Em tempo: nessa anagrafe encontra-se registrado, à página 19 do ci​tado Livro, um homônimo do Domenico. Ele (o segundo, um ano e meio mais velho) era filho de Fran​cesco Gialdi e de Barbara Sternieri. Casou com Rosa Sala (filha de Dome​nico Sala e de Catarina Marchiodi, nascida no dia 20.07.1841), no dia 06.05.1869.

Está escrito também que Domenico (pai do Costante) mudou-se para Reggiolo em 03.04.1885. Lá não foi encontrada a transferência, até o mo​mento, apesar da procura. Provavelmente, em vez de estabelecer-se em Reggiolo, conforme consta em observação no Registro da População de Ro​lo, à página 8, Livro G, julga-se que ele seguiu para o porto de Gênova, embarcando então para o Brasil.

E aqui, nos anais da imigração do Rio Grande do Sul - ricos em in​formações, e atualizados -, não foi consignada essa entrada. Mas sabemos que o Domenico veio para cá. Quem sabe sob a guarda de amigos (carona), não sendo cadastrado. Juntos vieram os filhos Costante-Giuseppe e Maria Antonia. Quando foi? - Conclui-se, deduzindo-se da sua mudança de Rolo para Reg​giolo (03.04.1885) e o não estabelecimento ali, que foi no segundo se​mestre de 1885. A esposa não veio junto? Se houvesse falecido, constaria nos registros de lá. No Brasil não encontramos nada sobre a Delfina Ga​leazzi, segunda esposa do Domenico; nem do filho que tiveram,  registrado em Rolo com o nome Carlo. Esta parte da história não foi comentada aqui, mas está documentada lá.

Certamente, através das correspondências que os antecessores envia​vam aos parentes que haviam ficado por lá, assim como a divulgação ofi​cial feita pelo Império do Brasil (que estava em declínio), os europeus já tinham certo conheci​mento das terras daqui, com suas mil e uma maravilhas. O Domenico juntou seus pertences, que eram poucos, não divorciando-se do amor à riqueza que eram os filhos, tomou Maria Antonia e Costante-Giuseppe e, na compa​nhia de outros italianos, viajou para o Brasil. No entanto, nos regis​tros civis e religiosos, em todo o Rio Grande do Sul, inclusive no Ar​quivo Geográfico de Porto Alegre, nada consta sobre a origem deste imigrante italiano. 

A sorte os acompanhou em toda a viagem. Nos seus "trentassei giorni de nave a vapore", os três resistiram às conturbações marítimas, prova​velmente no porão do navio. Porém, aqui chegando e subindo para a região de Bento Gonçalves, no atual Município de Santa Tereza, não sabiam o que os aguardava. Era muito diferente do divulgado. E o pior: estando aqui há mais ou menos um ano, numa manhã como outra qualquer, os filhos acor​daram, foram brincar, e papai continuava dormindo. Percebendo a demora, voltaram ao quarto, chamaram o pai que não respondeu. Pediram para o vi​zinho ver o que estava acontecendo. Estava morto. De quê morreu, como morreu, não se tem registros. Sabe-se, no entanto, que ele foi enterrado no cemitério de Santa Tereza. Encontra-se respaldo na tradição. O filho Costante, todos os anos visitava esse cemitério, no Dia de Finados, levando flores e fazendo as suas preces, para que descansasse em paz. Às vezes, fazia-se acompanhar por um dos filhos mais velhos, ora o Fortunato Luiz, ora Orlando João. Os mesmos dão testemunho e seu testemunho é verdadeiro.

Com o crescimento da vila, houve mudança do cemitério comunitário para um cemitério municipal. Os restos mortais não procurados foram se​pultados no "túmulo dos desconhecidos", no canto à esquerda de quem en​tra naquele campo-santo.[3]

A autodeterminação, a coragem e o dinamismo deste homem de caráter e de sonhos alicerçaram a família Gialdi no Sul do Brasil.

 

 

Seus filhos:

 

1.1 Maria Antonia

 

Sem a certidão de seu nascimento, buscou-se no Cartório de Garibal​di, Município e Comarca onde residiu, dados referenciais. Foi fornecida apenas uma certidão de casamento de Constante Gialdi, seu irmão, com Giovanna Olivotto: n° 18, de 03.07.1901, no Livro B 1. Ali consta que nasceu na Itália: Comuna de Rolo, Província de Módena. Pais: Domenico Gialdi e Christina Sgnaldi. 

Feita a pesquisa em sua cidade natal - Comune di Rolo, Província de Reggio Nell'Emilia, Itália -, encontrou-se seu registro de nascimento: em Rolo, no dia 04.07.1876. Filha primogênita de Domenico Gialdi e de Cristina Gualdi. Portanto, ao vir para o Brasil, em 1885, tinha 9 anos. Aqui era chamada pelo nome Maria. O segundo nome (Antonia) foi encontrado no livro que traz os registros de Rolo.[4]

Com o falecimento de seu pai, foi criada por mãos de outrem, não identificados, até que uma família de conhecidos lhe deu guarida perma​nente. Ela guardava e contava muitas lembranças do saudoso pai. Chorava muito. Com o tempo, uma nova família, no outro lado do rio das Antas a adotou: os Boaro. Trabalhou com eles até ficar moça, quando recebeu uma proposta de casamento de um dos filhos dessa família. Ela tinha 18 anos, e o Domingos Boaro, seu noivo, 21.

Após ter cumprido o ano para ter direito ao dote paterno, o novo ca​sal mudou-se para a propriedade herdada, na localidade de Parobé, Município de Roca Sales (RS). Ali nasceram seus 11 filhos. Transferiram depois residência para a Linha Santos Filho, Anta Gorda (RS). Após o ca​samento dos filhos, ela com o marido Domingos, passaram a habitar com o filho caçula, Armelindo e a nora Balduína Mari.

Contam que Maria, no seu leito de morte, pediu para a sua sobrinha Anastazia: "Va in cantina, su el sataron e ciappa una latina. Lá gne soldi sconti. Dopo que mi son morta, mande-me pregar messe com quei sol​di." (Vai ao porão, num caibro se encontra uma vasilha que contém di​nheiro escondido. Depois da minha morte, mande celebrar missas com esse dinheiro.) E tudo foi feito conforme pediu.

Falecida, em 05.03.1941, foi sepultada no cemitério municipal de An​ta Gorda. O esposo Domingos faleceu no dia 1°.05.1942. Seus restos mor​tais depois foram transladados para o cemitério de Parobé, Roca Sales.

Filhos do casal (todos nascidos em  Roca Sales): 

1.1.1 Justina Boaro, falecida.

1.1.2 Rosa Boaro cc Luciano Chelsi.[5]

1.1.3 Pedro Boaro, cc Maria Furlanetto.

1.1.4.Christina Boaro, cc Michel Christofoli. 

1.1.5 Maria Boaro, cc João Christofoli.

1.1.6 Tereza Boaro, cc Pedro Fleck.

1.1.7 Vitória Boaro, cc Augusto Thomé. 

1.1.8 Verônica Boaro, cc João Thomé.

1.1.9 Carmelina Boaro, cc Alfredo Zanetti. 

1.1.10 Ana Boaro, cc Hermes Mari.

1.1.11 Armelindo Boaro, cc Balduína Mari.

 

1.2 Costante-Giuseppe

 

Assim como ocorreu com a Maria Antonia, sua irmã, não foi encontrada a certidão de nascimento do Costante-Giuseppe. No cartório de Garibaldi (RS), foi obtida uma certidão de casamento, extraída do Ofício Distrital de Coronel Pilar (depois extinto e aglutinado ao anterior), assinado pelo Oficial Lacy José Raymundi, em 18.03.1994. Ali consta que nasceu na Itália, na Comuna de Rolo, Província de Módena; filho de Domenico Gialdi e de Christina Sgnaldi: o pai falecido em Bento Gonçalves e a mãe falecida na Itália.

Ocorreu a busca e foi encontrado seu registro de nascimento no Livro Regno d'Italia, Provincia di Reggio Nell'Emilia, Concordario di Guastal​la, Comune di Rolo, Mandamento de Reggiolo, no Ruogo Generale della Po​pulazione del Comune di Rolo, à página 7. Consta também: Rua Cervallie​ra, n° 37; assim como a hora e a data: 4hl5min de 10 de setembro de 1879. O registrador foi o secretário comunal do Síndico Dottor Filippo Gardini, sendo o segundo filho do casal Domenico Gialdi e Cristina Gualdi.[6]

Trazido pelo pai e na companhia da irmã Maria Antonia, veio para o Brasil com apenas 6 anos. Órfão de pai aos 7 anos, foi criado por famílias da região, tendo trocado diversos lugares e até negociado foi, como merca​doria, desabafou. Mas, sempre com fé em Deus, e tendo herdado a coragem do pai, foi subindo as montanhas de Santa Tereza até chegar à Linha Ca​ravaggio, região de Mato Perso, Município de Garibaldi (RS), onde encon​trou um amigo que lhe deu trabalho, mas também guarida. Contava 21 anos, em 1901. Era um rapaz esbelto, com físico forte, alto, encorpado.

Embora a alegria tivesse aumentado, a vergonha não o abandonava, pois nem roupa decente tinha para vestir e nem calçados para pôr nos seus pés. O primeiro tamanco que calçou, ele lembrou até a morte. Outra: por ocasião da festa da padroeira local, Nossa Senhora de Caravaggio, naquele ano o pa​trão lhe deu um sapato, uma camisa e uma calça novos.

Com melhor apresentação e convivência, conheceu e ficou conhecido pela jovem Giovanna Olivotto (filha única de Luigi Olivotto, seu patrão, e de Maria Pistolla, de nacionalidade italiana - tendo chegado ao Brasil, Rio de Janeiro, em 22.12.1888, com 6 anos; depois seguindo para Dona Isabel /RS. A mãe faleceu na Itália). Adivinhem o que se deu? Apenas três me​ses depois - ele com 21 anos e  ela com 20 -, no dia 13.07.1901, na sala de audiências da Linha Manuel Maria de Carvalho, hoje Coronel Pilar, diante do juiz de paz Bartolomeo Amadori, contraíam núpcias Costante-​Giuseppe Gialdi e Giovanna Olivotto, sendo o enlace testemunhado por Gioseppe Mattei e Giombelle Pecinini, "nos termos do art. 180, no Livro de Casamento n° B 01, à folha 51 e verso, no Ofício dos Registros Públicos da Comarca de Garibaldi (RS)".[7]

Em 11.05.1916 transferiu residência para a Linha Parobé (Roca Sales/RS), onde comprou 2 colônias de terra. Sete anos depois, em 26.05.1923, mudou-se para a Linha Santos Filho, Município de Anta Gorda (RS), adqui​rindo uma propriedade com 105 hectares (4 colônias).

Vitimado por cirrose hepática, entregou sua alma a Deus no dia 14.09.1947, em Anta Gorda. A esposa Giovanna (conforme consta na Certi​dão de Casamento, nasceu em Consmina de Norveza, Província de Treviso, Reino da Itália no, dia 31.12.1881), faleceu no dia 14.12.1962. Os restos mortais do Costante foram transladados para o jazigo da família, em Guaporé (RS), em 1984.

 

* Certidão de casamento de Costante Gialdi com Giovanna Olivotto

 

 

 

 

 

 

 

2 A segunda geração

 

Filhos de Costante-Giuseppe e de Gíovanna Gialdi:

 

2.1 Christina Maria

 

A primogênita do casal Costante-Giuseppe e Giovanna Gialdi nasceu em Linha Caravaggio, região de Mato Perso, Município de Garibaldi, no dia 01.06.1902. No cartório de Garibaldi recebeu o registro de nascimento n. 102, no livro A 2, folha 47. Foi batizada e crismada na paróquia de Linha Manoel Maria de Carvalho, hoje Coronel Pilar. Com 14 anos, junto com os familiares, mudou-se para a Linha Parobé, então Município de Roca Sales (RS). Quando contava 22 anos, com a família, transferiu residência para Linha Santos Filho, Anta Gorda (RS).

Só interessou-se pelo casamento quando quarentona, ao encontrar um viúvo - Paulo Bem - nascido em 23.06.1900, em Pirassununga (SP); con​traindo núpcias no dia 14.08.1942, em Anta Gorda (RS). Um detalhe: Paulo Bem era pai de 9 filhos, todos solteiros e quase todos menores, receben​do dela, o amor e o carinho como se fosse de uma mãe verdadeira. Muitas belas histórias dessa mulher extraordinária são contadas pelos "filhos". Não cai no olvidamento o seu trabalho dentro de uma casa de muitas pri​vações. Quantas foram as noites que, após os "filhos" adormecerem, fica​va horas, sob a luz de um "ciaretto" costurando, remendando ou "far dressa e cappei"! A grande herança deixada é traduzida no atual estágio de seus "filhos" e netos. Há conformidade com o sobrenome: todos Bem. Mais: todos os membros da família Gialdi foram adotados como parentes. Essas considerações de parentesco "de verdade" são mantidas até hoje.[8] 

Acompanhando a corrente migratória de gaúchos rumo ao Oeste de Santa Catarina e Paraná, transferiram residência para a localidade de Santa Lúcia, Município de Palmitos. Christina Maria faleceu no dia 13.09.1966, com 64 anos (registro 1799, folha 45, no livro C 4, no registro civil de Palmitos). Paulo faleceu no dia 23.05.1979, com 78 anos (registro 251, folha 63 V, livro C 1, registro cível de Palmitos).

 

Filhos (todos nascidos em Santa Tereza, menos o último - José - que nasceu na Linha Carlos Barbosa, Anta Gorda):

2.1.1 Segundo Bem

* 02.05.1922; cc Adelina Laimainson. 

2.1.2 Italina Bem

* 10.11.1923; cc Rodolfo Sgarbi. 

2.1.3 Alberto Bem

* 14.04.1927; cc Josefina Fioreze. 

2.1.4 Aurora Bem

* 11.02.1929; cc Roberto Baldissarelli.

2.1.5 Fernando Bem

* 12.11.1931; cc Eva Fioreze. 

2.1.6 Iria Bem

* 30.03.1933; cc Zefilo Bondan. 

2.1.7 Inácia Bem

* 10.05.1934; cc Nery Brangeur. 

2.1.8 Antônio Bem

* 14.11.1935; cc Terezinha Balestreri. 

2.1.9 José Bem

* 16.04.1937; cc Carmelina Balestreri.

 

 

 

2.2 Fortunato Luiz

 

Foi no dia 29.10.1904 que o casal de italianos Costante-Giuseppe e Giovanna tiveram o segundo filho brasileiro: Fortunato Luiz, batizado na igreja Nossa Senhora de Caravaggio e crismado na igreja matriz da Linha Manoel Maria de Carvalho, hoje Coronel Pilar (Garibaldi). Quem sabe, o nome seja para lembrar o navio Fortunata R. que, em 1888, aportou em Santos, trazendo elementos da família Gialdi (Luigi e família).

Quando tinha 13 anos de idade, mudou-se com a família, para a Linha Parobé, Município de Roca Sales, e, depois, para a Linha Santos Filho, Anta Gorda (RS), em 1923. Ali conheceu, gostou dela, namorou e depois casou-se com ela, com o nome de Fiorinda Capoani, natural de Vila Espe​rança (hoje Vespasiano Correa), Município de Guaporé (RS). Ela nasceu no dia 24.10.1908, e o casamento aconteceu na igreja matriz São Carlos, de Anta Gorda, no dia 20.10.1928.

Em julho de 1977 - levando suas camisas sem gola - transferiu resi​dência para a cidade de Guaporé, vivendo em companhia da  esposa e da caçula Leonilda que lhe dedicou muito amor filial. O Fortunato morreu no dia 09.06.1979, e a Fiorinda no dia 01.07.1990, em Guaporé (RS), onde estão sepultados, no cemitério municipal.

 

Filhos do casal (todos nascidos em Anta Gorda): Zelmiro, Amélia, O1​ga, Terezinha, Carmelina, Isolda, Anita e Leonilda.

 

2.3 Orlando João

 

Em 12.10.1905, nascia na Linha Caravaggio, região de Mato Perso, Mu​nicípio de Garibaldi, mais um cidadão brasileiro: Orlando João Gialdi, terceiro filho do casal Costante-Giuseppe e Giovanna Gialdi. Foi batiza​do naquela capela e crismado na igreja matriz de Linha Manuel Maria de Carvalho, hoje Coronel Pilar (Garibaldi). Ele tinha 11 anos quando os pais fizeram mudança para a Linha Parobé, Município de Roca Sales, onde residiram por 7 anos e, depois, foram para outro lugar: Linha Santos Fi​lho, Município de Anta Gorda (1923). Em 1927 prestou ser​viço militar, em Uruguaiana. Ao retornar, continuou amando a ex-namora​da, Anastazia Fioreze (natural de Anta Gorda: 24.11.1910), com a qual contraiu núpcias em 08.02.1930, na igreja matriz São Carlos, de Anta Gorda.

Em 1944, deixando a agricultura, foi morar nas cercanias da cidade de Guaporé, exercendo o ofício de leiteiro. Mais tarde, rumou para o Oeste catarinense: Xanxerê. Em maio de 1973, nova mudança. Desta vez pa​ra Vila Scharlau, Município de São Leopoldo; depois para Sapucaia do Sul, à Rua José Bonifácio, 24. Ali foi o fim da carreira da Anastazia. Faleceu no dia 09.08.1997, sendo sepultada, com grande acompanhamento, no cemitério municipal de São Leopoldo. O esposo, Orlando João, continua com os filhos, em número de 5, todos nascidos em Linha Santos Filho, An​ta Gorda: Dorvalino, Darcy, Antônio, Bepina e Orila Maria.

 

2.4 Rosina

 

O casal Costante-Giuseppe e Giovanna, residentes em Mato Perso, Mu​nicípio de Garibaldi, no dia 29.04.1909, tiveram mais uma filha, sendo registrada com o nome de Rosina. Assim como seus irmãos, ela também foi batizada na capela Nossa Senhora de Caravaggio e crismada na Linha Ma​nuel Maria de Carvalho, hoje Coronel Pilar (Garibaldi). Quando tinha 8 anos foi conhecer outras plagas: Linha Parobé, Município de Roca Sales e, aos 15, nova mudança: para a Linha Santos Filho, Anta Gorda.

Quando tinha 30 anos, conheceu o jovem Luciano Balem, que residia na Linha Dr. Carlos Barbosa, Anta Gorda, onde nasceu no dia 30.10.1914. Em 1939, no dia 19 de agosto, com ele contraiu núpcias na igreja matriz São Carlos, de Anta Gorda. Um ano após o casamento mudaram-se para Santa Lú​cia, Município de Palmitos (SC). Ali, o Luciano sofreu um acidente, num desmatamento, e teve sua perna direita amputada. Não contendo a gangre​na, poucos dias depois veio a falecer: 11.10.1940. Seus restos mortais foram sepultados no cemitério de Santa Lúcia e depois transladados para o jazigo da família, em Guaporé. Quanto à Rosina, passou a trabalhar co​mo doméstica com uma família em Caxias do Sul, até sua morte, em 03.10.1984. Seu corpo foi transladado e sepultado no jazigo da família Gialdi, no cemitério de Guaporé, onde estava o esposo. 

Este casal não teve filhos.

 

2.5 Fioravante

 

Corria o ano de 1910 do Calendário Gregoriano. No dia 1° de agosto, na pequena comunidade de Linha Caravaggio, região de Mato Perso, Municí​pio de Garibaldi, na residência do casal Costante-Giuseppe e Giovanna Gialdi, vinha ao mundo o quinto filho, batizado e registrado com o nome de Fioravante Gialdi. Isto consta nos registros do cartório de Garibal​di: n. 176, livro 173, folha 192. As águas do Batismo correram em sua cabeça, na capela dedicada a Nossa Senhora de Caravaggio, e crismado na igreja matriz de Linha Manuel Maria de Carvalho, hoje Coronel Pilar, Mu​nicípio de Garibaldi. Morou naquele local até os 7 anos, quando, junta​mente com a família, mudou-se para a Linha Parobé, Município de Roca Sa​les. Em 1923, a família fixou residência na Linha Santos Filho, Anta Gorda. Olhando para o outro lado do rio Guaporé, no Município do mesmo nome, naquelas íngremes encostas descobriu, em 1941, uma moça da família Gabiatti com quem contraiu núpcias no dia 12.06.1941, abençoados pelo pároco da igreja matriz São Carlos, de Anta Gorda; sendo que o registro civil foi feito no Cartório do Arminho Miotto, no então Distrito de Anta Gorda, Município de Encantado (Livro 6, folha 80v e 81 e sob o número de ordem 31). Data de nascimento da Carolina (filha de Batista Gabbiatti e de Natalina Guarnieri): 25.01.1905, em Guaporé.

Em 1947, buscou as férteis terras da bacia do rio Uruguai e passou a mo​rar em Santa Dorotéia, Iraí. No dia 02.08.62 embrenhou-se no Oeste do Estado de Santa Catarina, no recém-criado Município de Maravilha. Ela dizia que essa seria sua última mudança. E foi. 19 anos mais tarde (18.02.1981) faleceu sendo sepultada no jazigo da família, no cemitério municipal de Maravilha; onde, 16 anos depois, o esposo Fioravante também foi sepultado, (falecido no dia 16.06.1997).

 

Filhos do casal: Tercila Natalina, Valdemiro Paulo, Silvestre, Fran​cisco e Vilma Joana. Todos nascidos em Linha Dr. Carlos Barbosa, Anta Gorda (RS).

 

2.6 Vitória Izabel

 

Foi também na Linha Caravaggio, Mato Perso, Município de Garibaldi, que no dia 13.07.1912, a dona Giovanna dava à luz ao seu sexto herdeiro. O pai, Costante, registrou a filha com o nome de Vitória Izabel. O sa​cramento do Batismo foi-lhe conferido pelo pároco da Linha Manoel Maria de Carvalho, hoje Coronel Pilar (Garibaldi). A família transferiu resi​dência para a Linha Parobé, Município de Roca Sales, quando a mesma con​tava 4 anos de idade. Já com 12 anos, foi conhecer parte de um outro mu​nicípio: Anta Gorda, na Linha Santos Filho. Um rapaz, Angelo Corti, vin​do da Linha Sangão aos bailes na casa do Costante Gialdi (espaçosa e com dois pisos, incluída na coletânea de fotos históricas, no final deste livro), encantou-se com ela, que tinha 28 anos. O enlace matrimonial foi abençoado na igreja matriz São Carlos, de Anta Gorda, no dia 07.05.1941. Ela faleceu no dia 26.06.1977 e está sepultada no cemitério municipal de Anta Gorda. Ele continua residindo na velha casa, próxima à capela São José, Município de Anta Gorda.

 

Filhos do casal (todos nascidos na Linha São José, Anta Gorda): 

2.6.1 Nedi Ana Corti

* 14.09.43; cc Luiz Santin (* 18.03.43, Anta Gorda): 13.09.75, na igreja matriz São Carlos, Anta Gorda. Reside na casa paterna, em Linha São José, Anta Gorda.

2.6.2 Lourdes Maria Corti

* 23.07.45; cc Tranqüilo Otávio Pin (* 19.01.45, Guaporé): 19.09.67, na igreja matriz São Carlos, Anta Gorda.

2.6.3 Nadir Corti

* 19.11.47; cc Neiva Valdemeri (* 05.05.53, Anta Gorda): 23.12.78, na igreja matriz de Anta Gorda. Seu endereço: Rua Afonso Pena, 888, Anta Gorda.

2.6.4 Nilso Antônio Corti

* 07.09.50; solteiro, agricultor, residente em Linha São José, Anta Gorda, na casa paterna.

5.6.5 Maria Corti

* 23.05.53, falecendo com apenas 2 horas de vida (23.05.53).

2.6.6 Ivanir Paulo Corti

* 25.0l.57; cc Maria Goreti Zandonai (* 31.05.62, Anta Gor​da): 07.02.81, na igreja matriz São Carlos, Anta Gorda.

 

2.7 Judita

 

Em 02.03.1915, nascia em Linha Caravaggio, região de Mato Perso, Mu​nicípio de Garibaldi, Judita Gialdi. Seus pais, Costante-Giuseppe e Gio​vanna Gialdi, registraram-na em Garibaldi, conforme consta no n. 62, li​vro A 9, folha 127. Os pais e padrinhos levaram-na à pia batismal na ca​pela Nossa Senhora de Caravaggio para o sacramento da introdução cristã; e sua confirmação aconteceu na paróquia de Coronel Pilar, antiga Linha Manoel Maria de Carvalho, Município de Garibaldi. Ela tinha um ano quan​do a família foi morar na Linha Parobé, Município de Roca Sales. Depois, com 10 anos, nova mudança residencial, desta vez para Linha Santos Fi​lho, Anta Gorda.

Quando chegou à idade para o namoro, ela conheceu um rapaz de índole cristã e de boa formação. Chegaram a falar em casamento, conforme ela confessou à cunhada Anastazia. Contudo, declarou, não aceitou dar o seu “sim” para sempre, porque não queria sair da casa paterna, morando longe dos pais que ela tanto amava. Continua solteira. Residiu por muitos anos com o irmão, Armelindo, e, atualmente, com a sobrinha Irene Maria, em Guaporé. Conta 84 anos.

 

2.8 Natalina

            

Em 1916, o casal Gialdi - Costante e Giovanna - procuraram uma nova comunidade e fixaram residência em Linha Parobé, Município de Roca Sa​les. Nesta nova terra, a generosidade divina os premiou com mais uma fi​lha, registrada com o nome Natalina (embora não tenha nascido no dia de Natal, mas no dia 17.01.1918).

           Vitimada por insuficiência respiratória causada pelo sarampo, no dia 20.01.1921, veio a falecer, sendo enterrada no cemitério de Monte Ma​rian, Roca Sales. Contava 3 anos e 3 dias.

 

2.9 Armelindo

 

          O nono filho do casal Costante-Giuseppe e Giovanna Gialdi recebeu o nome de Armelindo. Ele nasceu na Linha Parobé, Município de Roca Sales, no dia 24.10.1921. Foi batizado e crismado na capela São José, daquele Município. Quando tinha 3 anos, juntamente com a família, mudou-se para a Linha Santos Filho, Anta Gorda. Aos 25 anos, casou-se com Osvalina Lu​cietta Basegio. Foi no dia 09.02.1946, na igreja matriz São Carlos, de Anta Gorda. Ela nasceu na Linha Santos Filho, no dia 20.01.1923. Em agosto de 1951 transferiu residência para a cidade de Guaporé, dedicando-se ali à agricultura e à produção de leite. Hospedou em seu lar a mãe, Giovanna , desde a sua viuvez, em 14.09.1947, até a morte da mesma, em 14.12.1962. Vitimado por um câncer que lhe cau​sou muito sofrimento nos seus últimos dias, veio a falecer em 08.08.1994, sendo enterrado no jazigo da família Gialdi, no cemitério municipal de Guaporé.

Filhos do casal: Irene Maria (natural de Anta Gorda, Linha Santos Filho), Danilo Antônio, Mirna Lurdes e Marilene Ana (nascidos em Guapo​ré) .

 

 

2.10 Natalina

 

          O último filho do casal Costante e Giovanna Gialdi nasceu na Linha Parobé, Município de Roca Sales, no dia 1°.07.1923. Foi registrado com o nome de Natalina, para homenagear a saudosa filha homônima, falecida em 20.01.1921. Em seus documentos encontramos: foi batizada na igreja São José, de Linha Parobé, e a confirmação, em Roca Sales. A família, no ano do seu nascimento foi morar em Linha San​tos Filho, Anta Gorda, onde ela, com 19 anos, conheceu e namorou um ra​paz que vinha da vizinha localidade de Dr. Carlos Barbosa. Seu nome: João Schenatto, nascido em 26.11.1920. A festa do casamento foi realiza​da na casa paterna no dia 06.06.1942 e abençoados pelo pároco na igreja matriz São Carlos, de Anta Gorda. Continuaram morando na Linha Dr. Carlos Barbosa (Moquém), Anta Gorda, por longos anos. Depois, cansados das lides agrícolas, mudaram-se para Bento Gonçalves, Bairro Imigrantes. Em seguida, os filhos - assim como os pintinhos acompanham a choca - foram vizinhar com os pais; a não ser a Orila, que continua nas velhas terras. No dia 13.01.1984, vitimado por um câncer, o pai e esposo foi para sua última morada: o cemitério municipal de Bento Gonçalves.

 

           Filhos do casal (todos nascidos na Linha Dr. Carlos Barbosa, Moquém, Anta Gorda):

           2.10.1 Jovir Schenatto

                      * 29.06.43; cc Terezinha Piva (* 19.08.47, Anta Gorda): 13.05.72, na igreja matriz São Carlos, Anta Gorda. Residência: Rua João Fianco, Bairro Imigrantes, Bento Gonçalves (RS).

           2.10.2 Orila Schenatto

                       * 27.05.44; + 09.06.45. 

           2.10.3 Antônio Carlos Schenatto 

                      * 06.03.46; + 08.03.46.

           2.10.4 Luiz Schenatto

                      * 02.02.47; + 04.02.47. 

            2.10.5 Ari Adão Schenatto

                       * 05.01.50; cc Adir Irene Piva (* 26.11.53, Anta Gorda): 06.10.78, na igreja matriz São Carlos, Anta Gorda. Residência: Rua Er​nesto Casagrande, Bairro Imigrantes, Bento Gonçalves (RS).

            2.10.6 Irio Schenatto

* 29.08.51; cc Alice Dalarosa (* 26.10.57, Anta Gorda): 20.05.79, na igreja matriz São Carlos, Anta Gorda. Residência: Rua João Fianco, 417, Bairro Imigrantes, Bento Gonçalves (RS).

2.10.7 Orila Schenatto (homenagem póstuma à homônima, falecida em 1945)

* 05.05.57; cc Carlos Sgarbi (* 21.05.55, Anta Gorda): 11.07.81, na igreja matriz São Carlos, Anta Gorda. Residência: Linha Dr. Carlos Barbosa, Anta Gorda (RS).

2.10.8 Almir Schenatto

* 17.08.57; cc Jaqueline Corso (* 19.06.66, Bento Gonçalves): 28.07.84,.na igreja matriz Santo Antônio, Bento Gonçalves. Residência: Rua João Fianco, 252, Bairro Imigrantes, Bento Gonçalves (RS).

 

 
3 A Terceira Geração

 

3.1 Descendência de Fortunato Luiz Gialdi

 

3.1.1 Zelmiro

 

Filho do casal Fortunato e Fiorinda Gialdi. Veio ao mundo dia 21.07.1929, em Santos Filho, Anta Gorda. Em 21.05.1951, matrimoniou-se com uma jovem da Linha São Marcos, Guaporé: Luíza Ermelinda Possamai (* 21.06.1931). Ela é funcionária da Prefeitura Municipal de Triunfo (RS), onde residem, à Rua 25 de Outubro, 395.

Filhos do casal: Jair Antônio (nascido em Anta Gorda); as três se​guintes são naturais de Guaporé) Marli Ana, Odite Carmen, Édi, Odete (de Encantado) e Elton Paulo (de Anta Gorda).

 

3.1.2 Amélia

 

É a segunda filha do casal Fortunato e Fiorinda Gialdi, tendo nasci​do na Linha Santos Filho, Anta Gorda, em 26.12.1931. No dia 07.02.1951 casou-se com Luiz Bigolin, também natural de Santos Filho (* 06.09.23). Em 1971, dona Amélia foi acometida de grave enfermidade (com insuficiên​cia respiratória) e veio a falecer no dia 24.10.1971. O Luiz, depois de viúvo, mudou-se para a cidade de Guaporé (28.08.1978), à Rua Salgado Fi​lho, 1530, tendo transferido os restos mortais de sua ente querida para o cemitério daquela cidade. Ele veio a falecer no dia 29.02.1996, sendo sepultado ao lado da esposa.

Filhos do casal (todos nascidos na Linha Dr. Carlos Barbosa, Anta Gorda):

3.1.2.1 Elena Bigolin

* 28.02.53; cc Luiz Antônio Teodoro (* 10.09.57, Guaporé): 11.09.85, em Guaporé. Endereço: Bairro Ciep, Guaporé (RS).

3.1.2.2 Marlene Bigolin

* 20.03.55; cc Agenor Mariotti (* 02.02.53, Anta Gorda): em Anta Gorda. Endereço: Borghetto, Anta Gorda (RS).

3.1.2.3 Neocir Bigolin

* 24.04.58; cc Jacira Zappelho (* 13.03.66, Lagoa Verme​lha/RS): 17.11.84, na igreja Santo Antônio, em Bento Gonçalves. Endere​ço: Rua Duque de Caxias, 1793, Encantado (RS).

3.1.2.4 Carlos Bigolin

* 17.10.59; cc Isabel Scalabrini (* 30.07.59, Guaporé): 14.09.85, em Guaporé. Endereço: Rua Salgado Filho, 1530 (na casa pater​na ) .

 

3.1.3 Olga

 

Em 08.12.1933, na Linha Santos Filho, Anta Gorda, o casal Fortunato e Fiorinda Gialdi tiveram seu terceiro herdeiro, sendo registrado com o nome de Olga. Com 20 anos, no dia 11.08.1954, casou-se com o agricultor João Fassina (* 06.01.31, Sangão, Anta Gorda). Atualmente trabalham no comércio, em Pedras Brancas, São Marcos (RS), junto à BR 116.

Filhos do casal (todos nascidos na Linha Santos Filho, Anta Gorda): 

3.1.3.1 Carmen Fassina

* 10.07.55; cc Dorvalino B. da Silva (* 16.05.56, Caxias do Sul): 30.05.85, em Caxias do Sul. Endereço: Rua Panamá, 552, Caxias do Sul (RS).

3.1.3.2 Carminda Fassina

* 08.07.57; cc João Carlos Pencim (* 06.09.56, São Marcos): 12.01.80, em São Marcos. Endereço: Rua Castro Alves, 281, São Marcos (RS) .

3.1.3.3 Carlos Fassina 

* 16.02.60; cc Maria Sirley de Lima (* 07.04.60, São Mar​cos): 15.09.89, em São Marcos. Endereço: Bairro Industrial, São Marcos (RS) .

3.1.3.4 Carlitos Fassina

* 16.02.60 (gêmeo do Carlitos). Solteiro, reside com os pais em Pedras Brancas, São Marcos, junto à BR 116. Trabalha no comércio.

 

3.1.4 Terezinha

 

Nasceu em Anta Gorda, Linha Santos Filho, no dia de São João: 24.06.1935. Seus pais: Fortunato e Fiorinda Gialdi. Casou-se, em 1957, 29 de agosto, com Dilar Franceschini (* 28.06.35, Anta Gorda). Até 1980 continuou residindo na terra natal, quando transferiu residência para Arvorezinha, lá atuando no comércio mercadísta, à Rua Encantado, 272.

Filhos do casal (todos nascidos em Santos Filho, Anta Gorda): 

3.1.4.1 Solange Maria Franceschini

* 04.03.58; cc Olvídio Isotton (* 18.07.59, Itapuca): 18.10.1986, na igreja matriz São José, de Itapuca. Endereço: o mesmo do pai. Trabalha no comércio mercadista.

3.1.4.2 Cleceri Franceschini

* 15.04.61; cc Leocir Isotton (* 08.08.56, Itapuca): 31.05.1986, na igreja matriz São José, de Itapuca (RS). Endereço: o mes​mo do pai. Trabalha no comércio mercadista da família.

 

3.1.5 Carmelina

 

Nasceu no dia 06.10.1937 e faleceu no dia 15.09.1949, com apenas 11 anos de idade. Está enterrada no cemitério municipal de Anta Gorda.

 

3.1.6 Isolda

 

Em 21 de maio de 1939 nascia na Linha Santos Filho, Anta Gorda, o sexto filho do casal Fortunato e Fiorinda Gialdi. No registro consta o nome de Isolda Gialdi. Em 17.10.1960, na igreja matriz Santo Antônio, de Guaporé, fora abençoado o seu matrimônio com Euclides Possamai (*07.04.39, Guaporé). Atualmente residem naquela cidade, à Rua dos Imi​grantes, 119.

 

Filhos do casal:

3.1.6.1 Adelqui Zefir Possamai

* 25.03.60, Guaporé; cc Ivone Pires da Costa (* 03.08.70 , Santo Antônio do Sudoeste/PR): 25.09.93, na igreja São Sebastião, Vila Guilherme, São Paulo. Endereço: Rua dos Imigrantes, 119, Guaporé (RS). 

3.1.6.2 Dione Terezinha Possamai

* 01.07.62, Guaporé; cc Roberto Machado (* 02.01.50, Corné​lio Procópio/PR): 08.08.94, em Jacareí (SP). Endereço: Rua Oraau Salva​dor, 856, São Paulo.

3.1.6.3 Aine Maria Possamai

* 08.07.65, Anta Gorda; cc Nazareno Durante (* 09.08.59 . Casca/RS): 13.02.82. Endereço: Bairro Santim, Via Ciena, 1316, Serafina Correa (RS).

3.1.6.4 Tânia Maria Possamai

* 19.10.66, Anta Gorda; cc Disnei Ximenes, em Itatiba (SP): 10.09.94. Endereço: Rua 13, C7, Itatiba (SP).

3.1.6.5 Vânia Dolores Possamai

* 07.09.68, Anta Gorda; cc Olvindo Teles (* 07.03.70, São Valentim do Sul/RS): 08.01.94, São Valentim do Sul. Endereço: Rua Benja​min Constant, 1770, Vila Industrial, Guaporé (RS).

3.1.6.6 André Carlos Possamai

* 21.04.79, Guaporé. É estudante, reside com os pais e tra​balha no comércio.

 

 

3.1.7 Anita

 

Viveu apenas 48 dias. Ela nasceu no dia 18.12.1944 e faleceu no dia 04.02.1945. Jaz em paz, junto com sua irmã Carmelina, no cemitério muni​cipal de Anta Gorda (RS).

 

3.1.8 Leonilda

 

A última filha do casal Fortunato e Fiorinda Gialdi nasceu no dia 19.12.1947, sendo registrada com o nome de Leonilda Gialdi. Ela acompa​nhou e cuidou dos pais até a morte de ambos. Solteira, vivia com eles, inicialmente na Linha Santos Filho, Anta Gorda; após (a partir de 1977) na cidade de Gua​poré. Por muitos anos trabalhou como funcionária do curtume Sulberg, de Guaporé. Atualmente é vendedora autônoma, residente à Rua Marechal Floriano, 1091, Guaporé (RS).

 

3.2 Descendência de Orlando João Gialdi

 

3.2.1 Dorvalino

 

Quando o Orlando João e a Anastazia ainda residiam na Linha Santos Filho, Anta Gorda, tiveram seu primeiro filho, chamado pelo nome de Dorvalino Gialdi. Nasceu no dia 10.11.1930. Aos 13 anos, acompanhou a família para a Linha Segunda, Guaporé e, depois (1946), para aquela ci​dade. No dia 07.06.1952, na igreja matriz Santo Antônio, de Guaporé, deu o seu "sim" para sempre à jovem Norma Tenedini (* 14.05.36, Guaporé). Em 1960 foi morar em São Marcos e, dois anos depois, para Pantano Grande (RS). Lá sofreu um grave acidente com seu caminhão (caçamba), tendo mor​te instantânea, no dia 19.11.1962. Foi sepultado no jazigo da família Tenedini no cemitério municipal de Guaporé. A viúva é professora aposen​tada e reside atualmente com a filha Maria Angélica, à Rua Antônio Sil​vestre Spiller, 1095, Guaporé (RS). 

Filhos do casal (todos nascidos em Guaporé): Luiz César, Ney Leonar​do e Maria Angélica.

 

3.2.2 Darcy

 

O segundo filho do casal Orlando João e Anastazia viu pela primeira vez a luz do dia, nas encostas da Linha Santos Filho, interior de Anta Gorda, no último dia do ano de 1931, comemorando o aniversário com a avó paterna. Não obstante o provérbio popular "pedra que muito rola não cria limo", o Darcy andou pelo mundo (não só brasileiro). Já com 12 anos, o pai fez mudança e ele o seguiu para a Linha Segunda, Guaporé; em 1946, foi morar na cidade de Guaporé. Embora tenha começado seus estudos num internato (com os irmãos maristas), o pai lhe fez uma proposta, como he​rança: ou continuar os estudos e formar-se, ou trabalhar. Optou pela se​gunda, pois queria ser motorista e ter noção do mundo, ao vivo e não so​bre os livros. Obteve a primeira carteira de habilitação em 1952. Empre​gado numa companhia de construção, nas suas viagens, conheceu a costu​reira Docila Lourdes Klein (* 12.01.1941), em Nova Petrópolis. Depois de um ano de namoro, no dia 15.09.1956, na igreja matriz de Joaneta contraiu núpcias. Atualmente, aposentado, reside à Rua Manoel Serafim, 1.305, Sapucaia do Sul (RS). Contudo, continua girando o mundo, seja no Brasil, principalmente o Nordeste, seja no exterior (Itália, por duas vezes: 1997 e 1998, buscando documentos dos antecedentes e procurando os Gialdi de lá). Foram encontrados.

Filhos do casal: César Darcy, Sara Nely, Paulo Ricardo, Clari Anas​tácia, Lia Terezinha, Valquíria Lilly e João Batista.

 

3.2.3 Antônio

 

          Nasceu em Anta Gorda (RS), no dia 19.06.1933 e faleceu três dias após (22.06.1933).

 

3.2.4 Bepina

 

Bepina Gialdi nasceu em 06.05.1935, na Linha Santos Filho, Anta Gor​da (RS). O pai, João e a mãe Anastazia, em 1943 deixaram este lugar e transferiram residência para a Linha Segunda, Município de Guaporé. E a Bepina, com 8 anos, foi junto. Mais tarde, nova mudança. Desta vez para a cidade de Guaporé (1946). Ali a Bepina aproveitou para estudar. Não sa​bemos se foi nos estudos ou fora deles, o certo é que conheceu um ele​gante e inteligente rapaz de nome Davínico A. Toniollo, natural de Muçum (* 14.08.1930). Após 2 anos de namoro e mútuo conhecimento, disseram "sim" para sempre um para o outro, diante do altar. Casaram-se na igreja matriz Santo An​tônio, de Guaporé. Foi o "dia mais lindo da vida" de ambos: 06.05.1953. Ficaram morando junto com os pais por um ano. Depois, construíram resi​dência ao lado da casa paterna. Em 1960 mudaram-se para a cidade de Xan​xerê (SC), retornando alguns anos depois para o Rio Grande do Sul,  desta vez para a Vila Scharlau, São Leopoldo; sempre atuando no comércio. Davínico teve uma enfermidade provocando problemas respiratórios, vindo a falecer em 23.04.1988. Está sepultado no cemitério municipal de São Leopoldo. A viúva continua residindo na Vila Scharlau, à Rua Alfonsina da Silva, 40.

 

Filhos do casal:

3.2.4.1 Mariliza Toniollo Müller

* 01.04.54, em Guaporé; cc Arno Müller (* 07.08.56, São Le​opoldo): 19.07.80, na igreja evangélica de São Leopoldo. Ela é professo​ra e ele da indústria. Endereço: Rua Presidente Roosevelt, 280, apart. 101, São Leopoldo (RS).

3.2.4.2 Eunice Toniollo Riedi

* 20.06.55, em Guaporé; cc o industrialista Heitor Riedi (* 01.04.54, Novo Hamburgo): 08.04.84, na catedral São Luiz de Novo Hamburgo. Ela é escriturária. Endereço: Rua Tupãciretã, 45, Bairro Ideal, Novo Hamburgo (RS).

3.2.4.3 Ilson Toniollo

* 16.11.56, em Guaporé; cc Christine Lage (* 02.07.64, São Leopoldo): 24.07.92, em São Leopoldo. Ambos são engenheiros mecânicos e residem à Rua André Rebouças, 91, apart. 203, São Leopoldo (RS).

3.2.4.4 Clarice Toniollo Herig

* 17.12.58, em Guaporé; cc Paulo Loiola Herig (* 06.12.55, São Leopoldo): 14.11.81, na igreja matriz de Vila Scharlau, São Leopol​do. Ele é motorista e ela comerciante. Endereço: Rua Corte Real, 735, Vila Scharlau.

3.2.4.5 Roberto Toniollo

* 28.03.66, em Xanxerê (SC); É industrialista, solteiro e reside à Rua Afonsina da Silva, 40, Vila Scharlau, São Leopoldo.

3.2.4.6 Ricardo Toniollo

* 17.06.67, em Xanxerê (SC); É solteiro, residente à Rua Afonsina da Silva, 40, Vila Scharlau, São Leopoldo. É industrialista.

 

3.2.5 Orila Maria

 

A última filha do casal Orlando João e Anastazia foi registrada com o nome de Orila Maria Gialdi, e nasceu no dia 25.03.1937, em Linha San​tos Filho, Anta Gorda. Ali morou com os pais até os 6 anos, quando muda​ram-se para a Linha Segunda, Guaporé. Um tempo depois ela ficou uma "mocinha da cidade", pois foram residir no perímetro urbano de Guaporé, bonita sempre. Estudou no colégio das irmãs Carlistas, Monsenhor Scala​brini e chegou a dar aulas na Linha Oitava, interior daquele município. E começou a "flertar" com um jovem que veio de Muçum, e residia em Guaporé, com o belo nome de Ruy Valentim Bertoglio (* 06.04.38). Depois de um ano de namoro, foram juntos até os "pés do altar" da igreja matriz Santo Antônio, de Guaporé, para a santa e eterna aliança. Não mais es​queceram esse dia: 30.01.1960. Estabeleceram residência em Novo Hambur​go, junto com a mãe do Ruy. Ele era chefe de escritório e teve problemas cardíacos a partir de 1985. No ano seguinte o estado agravou-se. Quando estava programando viagens pelo Brasil, após a aposentadoria, veio a fa​lecer no dia 13.07.1986. Sua sepultura faz parte do cemitério municipal de Novo Hamburgo. A viúva, Orila, mora com a filha caçula, Lurdes Hele​na, à rua Benjamin Constant, 152, Novo Hamburgo.

 

Filhos do casal (todos nascidos em Novo Hamburgo): 

3.2.5.1 Sílvia Regina Bertoglio

* 19.03.61; cc Ivanor da Silva (* 19.11.59, Arroio do Meio/RS). Ele trabalha na tecnologia química na produção de derivados de couro e ela como auxiliar de vendas. Endereço: Rua Zeno Schimiedel, 435, Bairro Floresta, Estância Velha (RS).

3.2.5.2 Ricardo Orlando Bertoglio

* 02.09.62; cc Maria Alice Tirello (* 15.11.63, Novo Hambur​go): 19.04.82, na catedral São Luiz, de Novo Hamburgo. Ele é chefe de manutenção elétrica da CEEE. Endereço: Rua Castro Alves, 156, Canela (RS).

3.2.5.3 João Batista Bertoglio

* 02.08.64; cc Nayara Simon da Silva (* 09.02.69, Porto Ale​gre): 12.03.68, na catedral São Luiz, de Novo Hamburgo. Ele é contabi​lista e ela estagiária química. Endereço: Rua Rhidergar Becker, 170, Bairro Floresta, Estância Velha (RS).

3.2.5.4 Lurdes Helena Bertoglio

* 21.08.68; cc Marcos Aurélio Correia (* 09.06.64, Novo Ham​burgo): 15.07.94, em Novo Hamburgo. Ele é auxiliar de escritório e ela bancária. Endereço: Rua Benjamin Constant, 152, Bairro Ideal, Novo Ham​burgo (RS).

 

3.3 Descendência de Fioravante Gialdi

 

3.3.1 Tercila Natalina

 

O casal Fioravante Gialdi e Carolina Gabiatti, junto com o "Buon Principio del Anno!" de 1942, comemoraram a chegada do primeiro filho (a cegonha trouxe ali em casa mesmo): 1°.01.1942. Era uma linda menina e deram-lhe o nome de Tercila Natalina. Moravam na Linha Dr. Carlos Barbo​sa, interior de Anta Gorda que, naquela época, era 2° Distrito de Encan​tado. Depois, ela foi conhecer outra região do Estado - no Alto Uruguai – pois, o pai fez mudança para Iraí, na comunidade de Santa Dorotéia. É muito inteligente. Percebendo isto, os pais levaram-na para os estudos em Frederico Westphalen (ex-Barril). Foi hospedada por um casal muito amigo da família: Aristides e Rilde Cerutti. Quando enviou a primeira carta para os familiares (quase só para a mãe), escrita com letras boni​tas, no final continha borrões e, após a assinatura, a saudade concebi​da: “escrevendo e chorando”. Não chegou a completar um semestre longe da mãe. Aprendeu a costurar e voltou para Santa Dorotéia, onde atuou muito tempo como catequista e cantora, na igreja (inclusive L'Etanie). Mas so​brava tempo também para olhar de esguelha para os rapazes do lugar e conseguiu fisgar o mais cobiçado: Selvino Gheno (* 07.06.1936). Casaram na igreja matriz Nossa Senhora Auxiliadora, de Iraí, no dia 07.07.1962. Até 1967 continuaram morando em Iraí, na Linha Roncador; mudando-se en​tão Maravilha, onde residiam familiares. Assumiu a responsabilidade do amparo aos velhos genitores até a morte de mesmos. Por isso, atualmente reside próximo à cidade de Maravilha, onde morava o velho pai. É um exemplo de amor filial.

 

Filhos do casal: 

3.3.1.1 Valdecir Gheno

* 12.05.64, em Iraí (RS); cc Inalda Dorotéia Pivotto (* 21.12.65, Iraí): 21.12.85, em Maravilha, igreja matriz São José Operá​rio. Possuem aviário em Sanga Silva, Maravilha (SC). Têm duas filhas. 

3.3.1.2 Ledacir Salete Gheno

* 18.09.65, em Iraí (RS); cc Élio Luís Schäfer (* 27.03.65, Romelândia): 22.02.92, na igreja matriz Nossa Senhora da Conceição, em Romelândia (SC). Ele é funcionário público e ela professora pós-graduada em Língua Portuguesa, naquele Mu​nicípio.

3.3.1.3 Sirlei Gheno

* 29.04.68, em Maravilha (SC); convive com Ivan Tomazoni (* 17.12.72, Cunha Porã/SC). Ele é empresário e ela professora pós-graduada em Metodologia do Ensino, em Maravi​lha (SC).

3.3.1.4 Valtevir Gheno

* 01.01.71, em Maravilha (SC); cc Ilse Sirlei Schenkel (* 09.09.75, Maravilha): 09.11.91, na igreja matriz São José Operário, de Maravilha. Ele é operário e ela professora, em Romelândia (SC), onde re​sidem. Têm quatro filhos.

3.3.1.5 Delvir Gheno

* 28.05.75, em Maravilha (SC); solteiro, reside com os pais; tem habilitação para o magistério e freqüenta a faculdade de Administração.

 

3.3.2 Valdemiro Paulo

 

* 25.01.43. Faleceu com apenas 16 dias, em 10.02.43. Está enterra​do no jazigo da família, no cemitério municipal de Anta Gorda (RS).

 

3.3.3 Silvestre

 

Frade capuchinho. Nasceu no dia 31.12.1943, em Dr. Carlos Barbosa, Anta Gorda (RS). Filho de Fioravante Gialdi e de Carolina Gabiatti. Em 16.04.1958, ingressou no Seminário Seráfico Santo Antônio, Vila Flores (RS), dos Frades Capuchinhos. Fez os estudos nos seminários da Ordem, no Rio Grande do Sul. Possui licenciatura em Filosofia (URCamp) e Teologia (PUC). Mestrado em Pedagogia (no Antonianum de Roma, Itália). No dia 25.01.1967, emitiu os votos religiosos, em Flores da Cunha. Ordenado Diácono na igreja matriz Divino Mestre, Porto Alegre, no dia 07.07.1974. Ordenado presbítero na igreja matriz São José Operário, Maravilha (SC), no 21.12.1974. Como sacerdote atuou em Vila Flores (seminário), Roma (I​tália), Flores da Cunha (convento) e Caxias do Sul (Casa Frei Bruno e sede provincial). Desde 09.03.1981 é Professor Titular da Universidade de Caxias do Sul, Departamento de Filosofia, nos cursos de graduação e pós-graduação. E, desde 30.10.1987, é secretário provincial da Província Sagrado Coração de Jesus, Rio Grande do Sul, dos Frades Capuchinhos. Re​side à Rua Plácido de Castro, 550, Caxias do Sul (RS). Seu aniversário (último dia de cada ano) aliado ao 1° dia do ano, coincide com o de mui​tos familiares: a avó Giovanna, o primo-irmão Darcy, a cunhada Lêda, a 2ª prima Mariluz, no dia 31 de dezembro; a irmã, Tercila e o sobrinho Valtevir, no 1° dia do ano.

 

3.3.4 Francisco

 

O professor e historiador Francisco Gialdi nasceu em Linha Dr. Car​los Barbosa, interior da Anta Gorda, então Município de Encantado, no dia 28.07.1945. É filho de Fioravante Gialdi e de Carolina Gabiatti. Iniciou seus estudos em Iraí (RS). Depois fez o ginásio e o científico nos seminários capuchinhos de Vila Flores, Veranópolis e Ipê (RS). Obte​ve o diploma de Técnico em Contabilidade com a 1ª turma da ETC Rui Bar​bosa, de Maravilha (SC), onde a família reside desde 02.08.1962. For​mou-se em Estudos Sociais com complementação em História pela Universi​dade de Passo Fundo. Pós-graduado, a nível de especialização, na PUC/MG, em Belo Horizonte. É professor estadual concursado em História e OSPB, desde 1969. É membro efetivo do Instituto Histórico e Geográfico de San​ta Catarina. É autor de importante e diversificada contribuição à histo​riografia maravilhense, com destaque para "Maravilha: 25 anos" (30 p., em 1983), "Câmara Municipal de Maravilha: 30 anos de História" (100 p., em 1988) e "Maravilha: sua terra, sua gente, sua história" (416 p., em 1993). Foi diretor da Escola Técnica de Comércio Rui Barbosa (duas ve​zes) e do Colégio Estadual Nossa Senhora da Salete. Por 5 anos foi se​cretário municipal de educação (1977-82). Fez viagem de estudos históri​cos no exterior (Espanha, Itália, Turquia, Egito, Israel e Grécia). E, agora (1998), na companhia do Darcy, outra vez à Itália, na busca (pes​quisa específica) de documentos dos antecedentes da família. Casou-se com a professora Lêda Poletto (* 31.12.1948, Iraí): em 09.12.1971, na igreja matriz São José Operário, de Maravilha. Residem à Rua General Eu​rico, 100, Maravilha (SC). Ela é Ministra da Eucaristia e ele, Ministro dos sacramentos da Eucaristia, Batismo e Casamento.

Filhos do casal (todos nascidos em Maravilha): Fabiane, Éden Marcos, Fábio Leandro e Caroline.

 

3.3.5 Vilma Joana

 

A última filha do casal Fioravante Gialdi e Carolina Gabiatti, tam​bém nascida em Linha Dr. Carlos Barbosa, Anta Gorda (* 12.05.1947). Com poucos meses foi com os pais morar em Santa Dorotéia (Iraí). Depois que a Tercila casou e os irmãos estudando fora, ela era a mão direita nos serviços domésticos e na roça, com os pais. Acompanhou-os, em 1962, quando fixaram residência em Maravilha (SC), numa chácara próxima à ci​dade. Em 1972, dia 27 de julho, na igreja matriz São José Operário, de Maravilha, foi abençoado o seu matrimônio com Albano Romeu Ass​mann. São agricultores, fazendo parte da corrente migratória para o Pa​raguai (brasiguaios), residindo em Naranjal, Alto Paraná. Além da atividade agrícola, agora, com os filhos crescidos, produzem carvão vegetal.

 

Filhos do casal: 

3.3.5.1 Jacinto Assmann

* 03.12.78, em Pinhalzinho (SC); reside com os pais e atua co​mo motorista.

3.3.5.2 Márcio Assmann

* 08.08.80, em Maravilha (SC); mora com os pais. 

3.3.5.3 Vânia Assmann

* 09.06.86, em Maravilha (SC); Estudante.

 

3.4 Descendência de Armelindo Gialdi

 

3.4.1 Irene Maria

 

A primeira filha do casal Armelindo e Osvalina Lucietta nasceu quan​do ainda moravam em Santos Filho, Anta Gorda, na casa paternal: no dia 09.02.1949, e foi registrada com o nome de Irene Maria Gialdi. Quan​do ela tinha 3 anos, a família mudou-se para Guaporé, no Bairro Mundo Novo. Ela fez o curso de magistério e, concursada, lecionou em diversas escolas da rede estadual e municipal de Guaporé. A primeira delas foi na região de Dois Lajeados. Ali conheceu a outra parte "carne de sua carne" que lhe traria mais felicidade, no amor. Era o Arlindo Roman, natural de Vista Alegre, Nova Prata (* 02.02.1948). O sacramento do Ma​trimônio foi-lhes ministrado na igreja matriz Santo Antônio, de Guaporé, no dia 13.09.1980. Ele trabalha na metalurgia e ela, como professora aposentada, cuida do lar, incluindo a tia Judita com 84 anos.

Filha do casal: 

3.4.1.1 Janice Roman

* 21.12.85, em Guaporé. É estudante.

 

3.4.2 Danilo Antônio

 

Quatro anos depois de terem a primogênita, o Armelindo e a Osvalina Lucietta tiveram seu segundo filho, um esperado "homem", para dar conti​nuidade ao sobrenome. Nasceu no dia 03.06.1953. No cartório de Guaporé ele foi registrado com o nome de Danilo Antônio. Muito ligado à família, mas buscando emprego numa cidade maior, sem espírito de aventura, viajou para Novo Hamburgo. Hospedado pela prima-irmã Orila, daí a uns meses ar​ranjou emprego: serralheiro. E deu-se bem. Trabalhava muito. Gos​tando de kerb, foi numa dessas festas dançantes de origem germânica que encontrou uma moça, olhou mais tempo para ela e a considerou a melhor do mundo, para partilhar a felicidade. Era a jovem Eloí de Araújo Pontal, natural de Caraá (RS), vindo ao mundo no dia 11.07.1961. O casamento aconteceu no dia 07.05.1983, na catedral São Luiz, de Novo Hamburgo. Trabalha como vendedor autônomo no ramo de calçados e está se dando bem e construindo sua residência, incluindo espaço para instalar uma indústria doméstica. En​dereço: Rua Santa Maria, 626, Novo Hamburgo (RS).

Filhos do casal (ambos nascidos em Novo Hamburgo): Diane Sabrine e Eduardo Danilo.

 

3.4.3 Mirna Lurdes

 

15 de fevereiro é um dia muito especial para a Mirna Lurdes Gialdi, filha de Armelindo e de Osvalina Lucietta, pois ela comemora seu aniver​sário. Nasceu em 1956, sendo registrada no cartório de Guaporé. Herdou da família Gialdi o grande espírito de trabalho. Continua solteira. Quando os amigos falam sobre o casamento, ela responde: "é melhor estar sozinha do que mal acompanhada". Mas, com certeza, um dia encontrará seu príncipe encantado. Trabalhou como metalúrgica na fábrica de jóias Pas​quali, por mais de 10 anos. Com o falecimento do pai (08.08.1994), pas​sou a ser a grande companheira da mãe, residindo à Rua Maurício Cardoso, 110, Guaporé (RS).

 

3.4.4 Marilene Ana

 

A última filha do casal Armelindo Gialdi e Osvalina Lucietta Base​gio nasceu no dia 21.02.1961 e foi registrada com o nome de Marilene Ana, na cartório de Guaporé. Embora fosse a caçula da família, quando cresceu se tornou a líder, por sua capacidade e trabalho. Formou-se téc​nica em contabilidade no Colégio Monsenhor Scalabrini, de Guaporé. Seu primeiro emprego foi nas Lojas Colombo daquela cidade, como balconista. Além da liderança nata, seu comportamento correto ao longo dos anos lhe deram destaque. Quando criança, passava pelas ruas de Guaporé e olhava as flores que as enfeitam (há muita azaléia nos canteiros); mas, quando se tornou menina-moça, começou a observar os rapazes que também os con​siderava flores para o jardim de sua vida. E, com um deles se encantou ao conhecer e o escolheu para viverem juntos no amor perfeito. Esse al​guém especial tem o nome de Luiz Carlos Mazutti. É um industrial guapo​rense nascido em 01.06.1959. O belo dia do matrimônio, abençoado na igreja matriz Santo Antônio daquela cidade, foi 23.05.1987. Seu ende​reço: Rua Monsenhor Scalabrini, 1257, Guaporé (RS).

 

Filhas do casal (ambas nascidas em Guaporé): 

3.4.4.1 Aline Mazutti

* 09.11.1989; é estudante. 

3.4.4.2 Caroline Mazutti

* 29.05.1994; freqüenta o pré-escolar.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 A quarta geração

 

4.1 Descendência de Zelmiro Gialdi

 

Para a composição da quarta geração da Família Gialdi estabelecida no Sul do Brasil, iniciamos com os descendentes do Zelmiro que era filho do Fortunato, primeiro filho homem do Costante-Giuseppe que veio da Itá​lia com o pai Domenico.

 

4.1.1 Jair Antônio

 

Nasceu em Santos Filho, Município de Anta Gorda (RS), no dia 27.08.1952. Casou-se com Romilda Cagol, natural de Bento Gonçalves (* 24.05.1954), na igreja matriz Santo Antônio, de Bento Gonçalves, no dia 10.12.1977. Foi caminhoneiro da Transportadora Tegon Valenti por mais de 9 anos, conhecendo o Brasil, assim como o setor da economia que se dedi​ca, agora como empresário. Contou com a ajuda de um ami​go e adquiriu um caminhão Mercedes-Benz (toco). Autônomo, conti​nuou como caminhoneiro, no transporte de móveis para a Rondônia, até 1988. Foi então que fundou a empresa Rondo-Sul, tendo, depois, o nome mudado para Mobile Transportes de Móveis Ltda., com matriz em Bento Gon​çalves, à Rua Giovani Grando Filho, 385 e filial no Rio de Janeiro. Não apenas retratada na sua empresa, a sua coragem - aliada ao entusiasmo constante, com otimismo e alegria -, surte efeito também nos encontros e publicações do Memorial da Família Gialdi. A Romilda tem instalado um salão de beleza. Residem à Rua Marquês de Souza, 484, apart. 201, Bento Gonçalves (RS).

Os dois filhos do casal - Viníssius e Carmila Noele - nasceram em Bento Gonçalves (RS).

 

4.1.2 Marli Ana

 

Nasceu no dia 27.07.1955, na Linha Segunda, Guaporé. Casou-se com Gilberto Giacomini (* 07.01.1964, Cotiporã): no dia 25.07.1988, em Triunfo. Possuem restaurante e residem à Av. 25 de Outubro, 395, Triunfo (RS).

 

Filha do casal:

4.1.2.1 Érica Giacomini

* 24.05.89, em Triunfo. É estudante e reside com os pais. 

 

4.1.3 Odite Carmen

 

Nasceu em Linha Segunda, Guaporé (RS), no dia 12.10.1957. Trabalha em supermercado, sito à Rua 25 de Outubro, 395, Triunfo (RS).

 

4.1.4 Édi

 

É natural de Linha Segunda, Guaporé, tendo nascido no dia 10.03.1960. É solteira, bancária (setor financeiro) e reside à Rua Ramiro Barcelos, 1567, apart. 302, Porto Alegre.

 

4.1.5 Odete

 

Nasceu no dia 12.10.1963, em Jacarezinho, Encantado (RS). No dia 27.01.1991, casou-se com Heitor Lermen (* 27.02.57, Montenegro), na igreja matriz de Triunfo. É relações públicas e trabalha como funcionária pública estadual, em Porto Alegre. Ele é sindicalista.

 

 

4.1.6 Elton Paulo

Nasceu em Linha Santo Antônio, Anta Gorda, no dia 28.03.1967. É sol​teiro e trabalha no setor operacional da Mobile Transportes de Móveis Ltda., à Rua Giovani Grando Filho, 385, Bento Gonçalves (RS).

 

4.2 Descendência de Dorvalino Gialdi 

 

4.2.1 Luiz César

 

Natural de Guaporé (RS), vindo ao mundo no dia 18.03.1953. Casou com Mariluz da Rocha (* 31.12.54, Santo Antônio da Patrulha), em Vila Pal​meira, Santo Antônio da Patrulha, no dia 23.09.1973. Ambos são do comér​cio agropecuário, incluindo a veterinária. Endereço: Rodovia RS 30, km 50, Vila Palmeira, Santo Antônio da Patrulha (RS).

 

4.2.2 Ney Leonardo

 

O nascimento deu-se em Guaporé, no dia 04.03.1954. É pintor e cami​nhoneiro em sua cidade natal, onde ainda reside. Tem um filho: Diego Leonardo.

 

4.2.3 Maria Angélica

 

Data de nascimento: 28.09.1957; local: Guaporé (RS). Casou-se com Ernesto Strapazzon (* 25.09.47, Guaporé): 12.06.1979, em sua cidade na​tal. Ele é pedreiro construtor e ela, auxiliar administrativa, residentes à Rua Antô​nio Silvestre Spiller, 95, Guaporé.

 

Filha do casal: 

4.2.3.1 Edna Elizabeth

Viu a luz pela primeira vez no dia 12.11.79, em Guaporé (RS); vive com os pais e tem o emprego de secretária.

 

4.3 Descendência de Darcy Gialdi 

 

4.3.1 César Darcy

 

Nasceu em Picada Café, Nova Petrópolis (RS) no dia 10.01.1957; vindo a falecer dois dias depois, 12.01.57.

 

4.3.2 Sara Nely

 

Natural de Nova Petrópolis (RS): 05.02.1958. Divorciada, vive na ci​dade de Chapecó (SC), instalada com o Clube da Amizade, à Rua 7 de Se​tembro, 595.

Tem um filho (pai: Saul Flores da Cunha [* 23.10.52, Nonoai/RS], com quem havia contraído núpcias na Igreja Nossa Senhora de Fátima, de Sapucaia do Sul, no dia 04.10.1975):

4.3.2.1 Carlos Eduardo Flores da Cunha

* 20.09.77, em Sapucaia do Sul (RS); é estudante e trabalha como motorista distribuidor.

 

4.3.3 Paulo Ricardo

 

Nasceu em Picada Café, Nova Petrópolis (RS), no dia 29.05.1959 e ali faleceu com apenas seis meses: 1°.12.59.

 

 

4.3.4 Clary Anastácia

            Sua terra natal é São Marcos (RS) e a data de seu nascimento: 29.09.1960. Fez seus estudos, fundamental e médio, em Sapucaia do Sul (RS) e o curso superior (Pedagogia, com Super​visão Escolar) no Centro Educacional La Salle, de Canoas. É pós-​graduada, a nível de especialização em Administração Escolar, na mesma escola superior. Atualmente atua na direção e supervisão da E.M. de 1° Grau Rio Grande do Sul, de Canoas. Reside à Rua Santos Ferreira, 284, apto. 403, Canoas (RS).

 

Filho: 

4.3.4.1 Vítor Gialdi Carvalho, nascido em Canoas, no dia 07.11.1995.

 

4.3.5 Lia Terezinha

 

Natural de Rio Pardo (RS): 29.03.1962. Casada com Antônio Roque Sal​vani (* 15.02.59, Sapucaia do Sul): 29.01.1983, na Igreja Nossa Senhora de Fátima, de Sapucaia do Sul. Ela é vendedora autônoma e ele trabalha como contabilista da Plastisul, de Sapucaia do Sul (RS), onde também re​sidem, à Rua Nilo Peçanha, 142.

 

Filhos do casal:

4.3.5.1 Renata Gialdi Salvani

* 18.07.1983, em Sapucaia do Sul. É estudante. 

4.3.5.2 Rafael Gialdi Salvani

* 31.08.1984, em Sapucaia do Sul. Também estudante.

 

4.3.6 Valquíria Lilly

 

Teve origem em São Leopoldo (RS) no dia 17.09.1966. Casou-se com Ro​nal Pech Schimits (* 23.04.1958, Sapucaia do Sul), no dia 24.10.1987, na igreja Nossa Senhora de Fátima, da mesma cidade. Ele é motorista e ela bancária, residentes à Rua Bagé, 429, Sapucaia do Sul (RS).

 

Filhos do casal:

4.3.6.1 Leonardo Gialdi Schmits

* 29.03.1990, em Sapucaia do Sul. É estudante. 

4.3.6.2 Joanna Gialdi Schimits

* 15.05.1997, em Sapucaia do Sul.

 

4.3.7 João Batista

 

Veio ao mundo no dia 17.09.1967, em São Leopoldo (RS). É casado com Rosemeire Dal Bosco (* 23.06.69, Alvorada/RS): 04.04.1992, na igreja Nossa Senhora de Fátima, de Sapucaia do Sul. É formado no curso de Auxi​liar de Contabilidade, na Escola Estadual Ruben Dario. Atualmente cursa a faculdade de Administração de Empresas, na Unisinos. Trabalha na che​fia do Departamento de Pessoal da Stuart Greenberg Ind. e Com. Ltda., de Sapucaia do Sul; a esposa Rosemeire, como escriturária, atua na progra​mação de produção da Fábrica de Borrachas Bins, de São Leopoldo (RS). Seu endereço: Rua José Bonifácio, 34, Sapucaia do Sul (RS).

 

4.4 Descendência de Francisco Gialdi 

 

4.4.1 Fabiane

 

Natural de Maravilha: 24.06.1974. Formou-se técnica em contabilidade pela ETC Rui Barbosa, de Maravilha. É solteira, psicóloga, formada pela Univali (Universidade do Vale do Itajaí), com pós-graduação a nível de especialização em Educação Especial - DM, pela Faculdade de Palmas (PR), em 1998. Tem seu consultório (Espaço Psy - Clínica de Psicologia e Re​cursos Humanos) à Av. Araucária, 150, sala 108, Maravilha (SC). Reside com os pais, à Rua General Eurico, 100, nessa mesma cidade.

 

4.4.2 Éden Marcos

 

Veio ao mundo no dia 03.06.1977, no Hospital São José, de Maravilha. No ensino médio fez o curso de Técnico em Contabilidade pela ETC Rui Barbosa, de Maravilha (SC). Atualmente cursa a faculdade de Ciências Contábeis (6° período) na Univali, de Itajaí (SC) e trabalha em escritó​rio contábil. Seu endereço: Rua 981, 300, apart. 601 - Edifício Terraço Atlântico - Balneário Camboriú (SC).

 

4.4.3 Fábio Leandro

 

Começou a ter vida exterior em Maravilha, no dia 08.09.1978 (não foi no Dia da Nacionalidade Brasileira porque era feriado). Cursou o ensino médio - Técnico em Contabilidade - em Maravilha (ETC Rui Barbosa). Agora faz o curso superior (Informática) na Furi, Campus de Frederico Westpha​len (5° período). É sócio da Informática Millenium, Av. Sul Brasil, 156, Galeria Florêncio Beduschi, sala 110, Maravilha. (gialdi@smo.com.br) 

 

4.4.4 Caroline

 

Nascimento: 06.04.95, em Maravilha (16 anos após o maninho Fábio). Freqüenta o pré-escolar.

 

4.5 Descendência de Danilo Antônio Gialdi 

 

4.5.1 Diane Sabrine

 

Nasceu em Novo Hamburgo (RS), em 06.01.1985. Ali reside com os pais e é estudante.

 

4.5.2 Eduardo Danilo

 

Data de nascimento: 07.03.1992, em Novo Hamburgo (RS). É estudante. 

 

  

 

 

 

 

 

5 A quinta geração

 

5.1 Descendência de Jair Antônio Gialdi 

 

5.1.1 Viníssius

 

Viu pela primeira vez a luz do dia em 06.01.1985 (festa dos Reis Ma​gos), em Bento Gonçalves. Atualmente cursa a faculdade de Administração de Empresas; reside e trabalha com o pai, na Mobile Transportes de Móveis Ltda., na cidade natal.

 

5.1.2 Carmila Noele

 

Nasceu em Bento Gonçalves (RS), no dia 07.03.1992. É estudante.

 

5.2 Descendência de Luiz Cezar Gialdi 

 

5.2.1 Cezar Júnior

 

Nasceu no dia 14.04.1975, em Marau (RS). É casado com Carulini Dias (* 10.11.78): 29.11.1997. Ele trabalha no comércio veterinário, com o pai, e na prática tradicionalista; ela, em confeitaria e comércio, em Santo Antônio da Patrulha. Residem na Vila Palmeira, Santo Antônio da Patrulha (RS).

 

5.3 Descendência de Ney Leonardo Gialdi 

 

5.3.1 Diego Leonardo

 

O Diego nasceu no dia 08.04.1981, em Osório (RS). É estudante e reside com o tio Luiz Cezar, em Vila Palmeira, Santo Antônio da Patrulha (RS).

 

 

 

  

 

 

CAPÍTULO III

 

GIALDI NA ITÁLIA HOJE

 

 

 

1 Contatos iniciais

 

Desde as primeiras reuniões dos familiares descendentes do Domenico, via Costante-Giuseppe, no Brasil, sempre se tem falado em não parar aqui. Isto é, esforçar-se por achar outros elementos com esse sobrenome, quer no Brasil, quer nos outros países, particularmente na Itália. Assim como o cientista busca, em outros planetas, seres inteligentes para con​tatar, esta família tratou de descobrir entre os bípedes racionais, ele​mentos que levem esse sobrenome. E a pesquisa foi frutífera.

Quando o frei Silvestre fez seus estudos em Roma (1977-79), locali​zou alguns no guia telefônico do Norte da Itália, região de Milão; inclusive um com o prenome Francesco.

Sempre que houvesse o encontro com pessoas de procedência italiana, lhe era perguntado se não conheciam por lá algum Gialdi.

Os Gialdi do Sul do Brasil estabeleceram as bases para constituir o organismo de assembléia, tendo acontecido a primeira reunião em 24.04.1994; e a assembléia geral, no ano seguinte, em 15.01.1995. Surgiu então a Associação Memorial da Família Gialdi. Em 12.01.1997, nova as​sembléia festiva. No dia 13.05.1998, representantes de todos os filhos do falecido Costante-Giuseppe (além de uma filha, alguns netos, alguns bisnetos e alguns trinetos) fizeram a última reunião até a publicação da 2ª edição do Memorial da Família Gialdi. Um detalhe geográfico: todas as reuniões e assembléias gerais aconteceram na cidade de Bento Gonçalves (RS). Tendo em mãos o primeiro livro, citado acima, uns exemplares foram enviados à Itália, sem ter havido manifestação de lá. Quem sabe, os Gialdi nem encontrados foram.

O Darcy viajou à Itália em novembro de 1997, acompanhando o Ivanor da Silva (Pena), inscrito para participar da grande exposição de deriva​dos de couro, em Bologna. Enquanto este tinha interesses profissionais, o Darcy rezava o "Si Quaeris Miracula", para santo Antônio ajudá-lo a achar os parentes perdidos; ou não encontrados por nós. E localizou o Gior​dano que, em companhia com o Ferruccio, têm a fábrica de Carrozzelle Gial​di, em Reggiolo (Província de Reggio Nell'Emilia), herdada do pai, Gino. Dali veio o efeito dominó: caíam-lhe (descobriu), um após outro, os Gialdi daquela região; sempre lembrando que - tanto aqui como lá - "I Gialdi bizogna tegnerli di cont se no i se finisse". E são poucos mesmo. Tendo agendado o retorno para o Brasil, com horas contadas por lá, co​lheu alguns endereços e fez anotações em rascunhos. Em uma semana estava de volta. Completou a viagem com o Pena, sempre pensando nos rascunhos e endereços. E programando mais uma viagem, claro.

Destacou nessa sua estada na Itália o apoio recebido do Giancarlo Gialdi, primo-irmão de Giordano e Ferruccio. Darcy conta que, ao visitar dois irmãos de Giancarlo - Franco e Renato - este último "lo ga vardà con na faccia". E disse: "Mi vao tor la macchina", saindo em seguida. Darcy ficou conversando com a mulher do Renato (Norma) e com o Franco que reside ali junto. E lembra o dia: 14.11.1997. Na segunda visita o Franco trouxe à memória esse fato e riu a bom rir.

 

 

2 Darcy e Francisco com viagem programada

 

Muitas histórias tem contado o Darcy dessa sua primeira viagem à Itália e o encontro (que lhe parecia ser com ETs) com os Gialdi de lá. Distribuiu fotos e endereços: às vezes, bem humorado, em virtude do achado; outras vezes, dizendo "c'est finis!", julgando haver o desinte​resse. Programando o segundo contato, convenceu o co-autor Francisco pa​ra ampliar a pesquisa histórica com os antecedentes e enriquecer o Memo​rial da Família Gialdi, no Brasil, tendo em mente a segunda edição do livro. E aconteceu entre os dias 18 de outubro a 1° de novembro de 1998. Será sintetizada a seguir.

 

2.1 A viagem

 

O embarque foi em Porto Alegre, no Aeroporto Salgado Filho, num Boing 737-300 da Varig, às 18h30min do dia 18.10.1998, seguindo para o Rio de Janeiro; no Aeroporto Internacional do Galeão, aconteceu a trans​ferência para um Mc Donnell-Douglas MD 11 da mesma empresa aérea, alçan​do vôo à 00hl0min, com destino a Milão, chagando ao Aeroporto Interna​cional Malpenza às 11h (15h na Itália, horário de verão). Era 19.10.1998.

"Parlando, parlando se rivea onde se volea." No dia 20.10.1998 foi dado início à pesquisa histórica, objetivo maior da viagem. Na Itália, o deslocamento sempre foi com modernos trens. Parma foi a segunda cidade visitada: o Arquivo Histórico e, após, o Palazzo Ducale, onde está o Ar​quivo do Estado. Ali foi encontrado o livro Volume 37, e fotografada a página 501 (manuscrito, em latim), que contém o título de nobreza conce​dido a Genesio Gialdi, em data de 14.07.1677. Uma fotografia do origi​nal, encartada neste livro, ilustra a pesquisa (capítulo I, item 2). Quanto ao conteúdo do título, uma página inteira do grande livro, está por ser traduzida. No local foram deixadas referências pessoais como pesquisadores, conseguindo assim o acesso.

Saindo de Parma, passando por Santo Ilario d'Enza e a capital da Província (Reggio Nell'Emília), vindo após, Guastalla; eram 13h do dia 21, quando aconteceu o desembarque, em frente à fábrica de Carrozzelle Gialdi, em Reggiolo. Levados pelo Giordano, sucedeu o encontro com o Giancarlo e a esposa Anna. Tinham o almoço preparado, pois, na noite an​terior, frei Silvestre havia mantido contato telefônico, de Caxias do Sul. Houve também comunicações epistolares anteriormente, iniciados pelo professor e historiador Francisco e respondidos pelo Giancarlo. Em se​guida, a filha do Giancarlo, Cristina, grávida do Axel, veio ao encon​tro. Hospedados no albergo Fonda, foi feito o programa para a pesquisa.

No dia seguinte (22), os principais documentos procurados foram ob​tidos em Rolo, na anagrafe (registro civil) local. No livro de registros intitulado Regno d'Italia, Provincia di Reggio Nell'Emilia, Concordario di Guastalla, Comune di Rolo, Mandamento de Reggiolo, no Ruogo Generale della Populazione del Comune di Rolo, formato nel'anno 1865, contendo muitos registros com o sobrenome Gialdi, foram fotocopiadas e esquemati​zadas várias páginas. Sempre destacando o Domenico Gialdi, filho de Mi​chele Gialdi e de Maria Galli, nato a Rolo, il 18.10.1842; bem como sua primeira esposa: Cristina Gualdi, com a qual teve os filhos Maria Antonia e Costante-Giu​seppe que acompanharam Domenico na epopéia migratória para o Brasil. (Mais detalhes no capítulo II, itens 1, 1.1 e 1.2.)

O almoço (dia 22) foi festivo, com os três irmãos homens (Giancarlo, Franco e Renato, filhos do Amedeo e netos do Venerio que viveu alguns anos no Brasil e cuja árvore genealógica a sintetizaremos adiante: 2.2), na re​sidência do primeiro com a esposa Anna e a filha Cristina. À tarde foi visitada a Paróquia San Zenone, sendo recebidos pelo pároco D. Calisto Cazzuoli, participando, inclusive, duma palestra para jovens crismandos que estranharam a vez do leigo na igreja, no Brasil. No final dessa tar​de foram visitados outros "parentes" da região (Reggiolo e Gonzaga, próximas dali): a Elena com o esposo De Pietri (amantes da arte), e a filha Marina, re​cém-casada, perita química que reside em Suzzara (Mantova). Já escure​cendo foi fotografada uma das residências desses Gialdi, quando affitua​rii: contadinos; e, após, uma entrada no Bar Certe Notte, de Antonella Gialdi, filha primogênita de Franca (irmã do Franco), que reside em Mi​lão. No jantar festivo com os irmãos Franco e Renato e sua esposa Norma, foi por eles contada a história do Venerio Gialdi, cuja fotografia eno​brece aquela sala. Algo mais registraremos com a apresentação da árvore genealógica desse ilustre membro da família Gialdi que residiu no Bra​sil, incluindo cópia daquela foto.

No dia 23, foi reservado tempo, apesar do corre-corre, motorizados pelo Franco, para pesquisar, na anagrafe de Reggiolo, a estada ali de Domenico Gialdi que, no dia 03.04.1885, saiu de Rolo com destino àquele município. Nada foi encontrado. Conclusão feita na hora: seguiram logo para o Brasil, onde lá chegaram (após esse mergulho, desaparecendo na histó​ria), em fins de 1885. Com rápida visita, foram cumprimentados os pro​prietários da indústria Gialdi Carrozzelle Pieghevoli (Gialdi Gino e Fi​glio s.n.c.), onde são fabricados 9 modelos de cadeiras de roda, algumas motorizadas; incluindo a exportação. Acompanhados por mais um Gialdi, de nome Augusto (que via​ja muito à Hungria fazendo, o papel de intérprete), foi visitada a prefeitura de Guastalla, onde, na parede externa, está uma grande placa contendo o nome de um herói local, da fa​mília Gialdi: Antonio. (A foto e os dizeres estão no capítulo I, item 3.) Foi também arranjado tempo para ir até a margem do rio Pó, pois tam​bém é histórico.

Em síntese o que se pode dizer dessa família italiana é de que são uma maravilha. Seu caráter os faz distinguir. O conjunto de traços par​ticulares, o modo de ser e tratar as pessoas, sua índole como pessoa e como grupo, contém qualidades que encantam. Possuem também elevada cul​tura. Há semelhanças até na fisionomia. Caráter hereditário, transmissí​vel e com honra preservado. Jamais serão esquecidos. Por isso, para in​teirar o encontro, aguarda-se o segundo feito: a visita deles aos Gialdi daqui. Em poucas horas chega-se ao Brasil. Quem sabe este livro seja pu​blicado com a presença de alguns italianos, no III Encontro da Família Gialdi, em Bento Gonçalves, no dia 16.05.1999.

A dupla (Darcy e Francisco) tiveram agendada na viagem também uma parte turística, a fim de compensar o trabalho, obedecendo o seguinte roteiro: 24.10.1998, Veneza (não esquecendo que, na Praça de São Marcos, foram tomadas duas mini Coca-Cola ao custo de 34.000 liras, 22 dólares) e, no dia se​guinte, Pádua, com o seu santo Antônio, declarado padroeiro da Família Gialdi no Brasil. Nesse domingo 25, o horário de verão, na Itália, cadu​cou; retornando o horário ordinário, com três horas de antecedência do horário brasileiro de verão. Tomado o trem, em Pádua, às 10hl3min, e passando por Vicenza, Verona, Ferrara, Bologna, Firenze e Viterbo, às 15h aconteceu o desembarque na Stazione Termine di Roma. Ali houve a acolhida pelo frei Hilário Frighetto (capuchinho brasileiro da congrega​ção e província do frei Silvestre), oferecendo hospedagem na Fraternità di Accoglienza "San Fedele en Urbe", dei Frati Minori Cappuccini, via Cairoli, 13.

De 26 a 31 de outubro, com o moderno metrô, foram visitados os principais centros históri​cos da "Roma Immortale di Martiri e di Santi" e também de mafiosos; mar​cando presença na Praça de São Pedro, no dia 28, para assistir ao ceri​monial do Papa João Paulo II, com audiência à imprensa e Missa (das 11 às 12hl5min), incluindo a bênção papal. À tarde, foi visitado o Museu do Vaticano e a Capella Sistina. Na sexta-fei​ra 30, foi dada uma esticada até a cidade do Reformador da Humanidade, o Poverello Francisco: Assis. No sábado (31), participação de um almoço festivo – feijoada - com os capuchinhos brasileiros que estão em Roma: no Collegio Internazionale San Lorenzo da Bríndisi que tem na reitoria o frei Cláu​dio Sturm (brasileiro, do Oeste catarinense e amigo do Francisco e Silvestre). À tarde, guiados pelo frei Affonso Costella (ga​úcho que estuda em Roma), foi feita uma longa caminhada subterrânea na catacumba de Priscilla.

No domingo, 1° de novembro, sucedeu o retorno para o Brasil, embar​cando no Aeroporto Leonardo da Vinci (Fiumicino), às 19h30min. Apesar da parada em Milão, por 2 horas, a chegada, no Aeroporto da Cumbica (Guarulhos), deu-se às 7h45min e, em Porto Alegre, às 13h do dia 2, onde aguardavam familiares do Darcy, mais o frei Silvestre e o Jair Antônio. 

Muitas lembranças e inúmeras fotos ilustram o documentário de via​gem. Algumas foram selecionadas para elucidar esta obra, incluindo a ca​pa e documentos que constam do capítulo I.

 

* Foto: Francisco e Dracy com 2 freis capuchinhos brasileiros que estudam em Roma, em frente o Collegio Internazionale San Lorenzo da Brindisi.

 

2.2 Albero Genealogico della Famiglia Gialdi

 

Refere-se à descendência do Venerio Gialdi casado com Vitalina Sala, datada de junho de 1990.

Venerio Gialdi é da região da Reggio Nell'Emilia, tendo residido em Reggiolo. Foi um dos entusiastas migrantes italianos em busca della "cuccagna", no Brasil. No dia 19 de outubro de 1888, aqui registrado como imigrante n° 232.935 e a Vitalina, com o n° 232.940, desembarcaram em Santos. Contavam (ambos) com 30 anos. Estabeleceu-se em Piracicaba (SP). Ali morou 7 anos. Os três primeiros filhos (Giacomo, Antonio e Elena) foram registrados como brasileiros, filhos de italianos. Depois, porém, acometido por asma bronquial, atendendo a conselho médico, retornou com toda a família para a Itália, em 1895, vivendo muitos anos ainda. Fale​ceu em 1941, com 83 anos, em Reggiolo, onde ainda reside a maioria de seus descendentes, agora visitados pelos Gialdi brasileiros. Quem sabe seja isto acrescido no que tange às razões do sucesso na recepção feita pelos netos e bisnetos do Venerio. Há familiares deles também na Argen​tina e nos EUA.

 

* Filhos de Venerio Gialdi e de Vitalina Sala: 1) Giacomo, 2) Antonio, 3) Elena, 4) Alcibiade, 5) Leonello, 6) Amedeo, 7) Umberto, 8) Eliseo, 9) Ruggero e 10) Norina. (Destaque também para o filho Amedeo, por ter sido com seus filhos e netos o contato mantido pelos Darcy e Francisco). 

 

* Filhos, netos e bisnetos do Venerio/Vitalina:

 

2.2.1 Do Giacomo (brasileiro): Bentivoglio com os filhos: Mário (pai de 2); Maria (mãe de 1) e Natalina (mãe de 1); Renzo com os filhos: Alber​to, Elena (mãe de 2) e Paolo; Nullo com um filho: Rino (pai de 2); Pie​rina: com os filhos Mara, Nelson e Nicoletta Galli (mãe de 1 filho).

 

2.2.2 Do Antônio (brasileiro): Nino com os filhos: Giovanni (pai de 1); Nora (mãe de Sebastiano, Luca, Mattia e Federico Mirko, que residem na Argentina); Pino: com os filhos Susanna (mãe de 3), Guillermo (pai de 2), Alejandro (pai de 1); [as famílias do Guillermo e do Alejandro resi​dem nos EUA] e M. Laura; Giannino com os filhos: Alícia (mãe de Leandro) e Silvia.

 

2.2.3 A Elena (brasileira) não teve filhos.

 

2.2.4 Do Alcibiade: Gino com os filhos: Giordano (pai de 2), Dorella (mãe de 1) e Ferruccio; e Gianna. [São os da Carrozzelle Ortopediche Gialdi]. 

 

2.2.5 Do Leonello: Venerio; Ivano (pai de 1); Natalina; Amedea com os filhos: Pinuccia Dalan (mãe de 2) e Franco Dalan; Gianni com os filhos: Daniela e Mirco.

 

2.2.6 Do Amedeo: Franco; Renato com uma filha: Giuliana (mãe de Solie​ra); Franca com 2 filhas: Antonella Bedogna (mãe de Alberto, Elena e Laura Pozzali) e Graziella Bedogna; Giancarlo com as filhas: Claudia (mãe de Emiliano e Lorenzo Milani) e Cristina (mãe de Axel); Elena (mãe de Stefano, Katia e Marina de Pietri). A família mais relacionada com os Gialdi do Brasil.

 

2.2.7 Do Umberto: Silvano pai de 2 filhos gêmeos: Alberto e Loretto; An​na com as filhas: Franca e Laura Veneri; Gianni pai de Antonella e Um​berto; Grazietta mãe de Paolo Pardi.

 

2.2.8 Do Eliseo: Osanna mãe de Claudia e Andrea Troni; e Giuseppe pai de Roberto e Lorenzo.

 

2.2.9 O Ruggero não teve filhos.

 

2.2.10 Da Norina: uma filha (Carla Mora).

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E P Í L O G O

 

 

 

Já que a grande maioria dos componentes da Família Gialdi no Brasil é natural do Rio Grande do Sul (espaço tem, mas a gente é pouca para ocupar outros Estados), tomamos expressões gauchescas para encerrar esta obra genealógica e histórica.

Esta invernada, batizada com o nome de Memorial da Família Gialdi, contém todos os peões e prendas desta família intrépida. Embora o livro esteja concluído, ele é como uma estância verde sem fronteiras e sem porteira, ou é porta sem tramela. Tem muito espaço ainda. Por isso, todo gaudério ou prenda que ainda nascer não será um errante. Encontrará gua​rida neste pago, sendo acolhido com os braços abertos da peonada, tradu​zindo amor. A querência é grande e não faltam as armaduras do bem, como estandarte, perenemente hasteado. Tem lugar, é só bater palmas ou cla​mar: "Ôôô de casa!". E no dia seguinte a jornada prossegue.

Escrevam honrosamente este nome próprio. Para tanto, mantenham a harmonia; olhem para o pretérito como alicerce e para o porvir como uma eterna esperança; andem sem parar, mas sempre lembrando que há gente na frente (cuidado para não tropeçar!), há gente nos lados (que bom andar juntos!) e há gente que vem atrás (coloquem-se, às vezes, também no lugar deles). No mundo em que estamos, não podemos nos divorciar da ousadia, para que um ciclone não destrua em poucos instantes o que o mérito levou anos para construir normalmente. O bom é nascer como todos, viver como poucos e morrer como raros. 

Então, todos podemos dizer: como é bom ser da Família Gialdi. E as​sim seja! - Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe até a es​tância celestial.

 



[1] Fonte: Riscopriamo Rolo, Ricerca interdisciplinare della Scuola Me​dia, Anno Ascolastico 1998-99.

[2] O atendimento coube a Mara Bellesia (escrivã) e seus auxiliares Ste​fano Carletti, Gianni Marini e Grazia Casini, no dia 22.10.1998.

[3] Dados registrados em videocassete, na pesquisa histórica realizada pelos autores, em 1995.

[4] 0 esquema, feito pela escrivã Mara Bellesia, encontra-se no item 5.4 do capítulo I.

[5] Por razões de síntese e clareza, são utilizadas as seguintes conven​ções: * - nascido em; cc - casado com; + - falecido em.

[6] O esquema foi feito pela escrivã Mara Bellesia, em 22.10.1998. Esse esboço, assim como a fotocópia do livro onde se encontra registrado o Costante-Giuseppe, estão no item 5.4 do capítulo I.

[7] A cópia foi assinada pelo Oficial dos Registros Públicos da Comarca de Garibaldi, Bel. Lacy José Raymundi, em 18.03.1994.

[8] Na foto que ilustra essa família estão 8 filhos; falta o primogêni​to, de nome Segundo; era maior de idade e não estava em casa.

